
Indignados Com a Solução do Caso Capuava, AgentesPos Trustes Entreguistas Planejam Represálias
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Ação parlamentar e desmoralizaçâo de líderes dos
grupo* nacionalista* — Tentativa de desespero

votada ao fracasso .
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RECEBIDO COM A POMPA DE JUSCELINO:

CHECA RO RIO ESTA TARDE
0 GENERAL DO SALAZARISMD

desembarca no Arsenal às 14,30 o representante do Estado Novo fas-
cista imposto há 31 anos ao povo português — Só meia hora antes
será suspenso o expediente nas repartições, a fun de engrossar a massa
de curiosos — Revelado o nome do chefe da PIDE, que há dias espiona
« colônia — Provocação contra cozinheiros e garçons do "Barroso"

—- Protesto estudantil

Ao ptnlco •*• ImttgnnçBo que*"* ae «poisaram do» gi*u-
po» entregulMns quo tloml-
nnm n omprusa privada do re-'In*»-"!!* ria petróleo, do Cn-
punvn com a assinatura do
decreto rej-ulnmontndor da'.oi ..oo* **n nuo dis reiiool-
to A» atividades de refino,
seguiu-se Intensa ntlvlilnde
dos agenteii como Soares
Snmptilo, Moreira Saio» e ou-
Iros. Segundo Informnçfloj*
colhida* pela nossa reporta-
item lôm so ronll»ndo reu-
nlflcs do» grupos com nuas
equipes dc «-assessores» tte-
nlcos. «staff» superior do
HNDE c parlamentarei, que
nas duas Casas do Conrjres-
ao, c ainda qu« em nume-
ro bastante -*«du*ddo, «ervem
abertamente a causa do en-
tregtTlsmo.

COOTRA-OFENSIVA
TRAÇADA

Da mesma fonte obtive-
mos informações seguras do
que esses grupos, desespera

OT-j
lAuêlo na Alemanhcli .- |

fPela Snspensãcfi.;- das I
Experiências

Atômicas
»w.«s

f

I
HAMBURGO, 

6 (FP) —
O dou'cr Erich Mende,

rfce-presidente do Partido
Liber.-ii Democrata, íêz um
apílo às grandes potências a
favor da paralisação das ex-
pt-riôncw, tcnnü-nucleares.
Falando no congresso do seu
partyfi» resta cidade, o dou-
lor Mindo pediu a instituição
ds uHS real controle nos de-
pósiío«j. dp armas atômicas do
munáõ ifíioiio e prontinclou-
se a favor úa dciençí.o exclu-
siva de semelhantes armas
pelos; £stados Unidos, pela
Uriiab Soviética e, ta. rigor»,
pe'a Grã Bretanha. Acrescen-
tou Ericjj Mende: «A eoníc-
rencia dé. Londres a respeito
do íles-.-mamento oferece a
possibilidade de um acordo
de grande envergadura e a
possibilidade de eliminar-se
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TTENDO viajado até Salva-
* dor em avião comercial

íretado pelo governo portu-
guês, o general Francisco Hi-
gino Craveiro Lopes, presi-
dente do Estado Novo sala
zarista, chegará esta tarde
ao Rio, a bordo do cruzador"Barroso", capitánea da es-
quadra brasileira. O desein
barque, no Arsenal de Alari-
nha, está marcado para as
14,30. Logo depois de recebi-

das as honras militares, íor-
mar-so-á o cortejo, p:la Av.
Rio Branco, Praça Paris, etc.,
até o Palácio dns Laran-
jeiras.

UETWO O PESSOAL
Apesar da grande publi-.!-

dade. visando a dar cunho
popular ás manifestações,
que atrairão a curiosidade na
tural em festas dôisii 'ipo,
o governo desconfia de que
(CONCLUI NA 2« PAG.)
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dos, como clnrn-nento ue da-
proendo dos furiosos ntn-
ques da Imprensa alugadono» truRtivi petrolíferos o dnhlítorJn quo se apossou do» o n ad o r-o m baixado]* dnStandard 011, planejaram dtImediato a contin-ofonslvn
quo deverá ser clcsfcchndn,visando anulai- a vltóii.i con-
qulstadn poliis forças nacio.nnllff n.s cm defesa da sobre-vivência da Potrobrás.

O plano, dividido em duas
partes, serln o seguintes:
ofensiva parliimuntar, alra-vos do projetos qm- viessem
possibilitar a ampllaçflo dasInstalações e aumento daoroduçfio das refinarias privadas, anulando, asssim, odecreto sobre a aplicado dosartigos 43 e 44 da Lei domonopólio estatal do petró-leo; desmoralizarão de mem-bros da Frente Parlamentar
Nacionalista e da «;aia moça»,através de campanha do eti-lünlas, a exemplo de que o?Correio da Mantitt. tentou
em relação ao deputado Re-na'o Archer, e revide „ p.->triôtica e corajosa posiçãooue tomou contra os acordosde entrega dos mint-rali atfl-
micos. Relativamente a es-sa segunda parte do Ignóbil
plano já teria sido iniciado
o levan'r,mento da vida pri-

vada e dos negócios de v6«
rios deputados de firmo pe-filçflo nacionalista.

FRACASSO CERTO
O plano, por bem urdido que.sola esta sem duvido riesti-

nado ao mais completo fn>-
casso. Anoia-in e estimulada
pela maioria esmagadora don**|niflr> r»o**ulP". " "if-nto
Parlamentai- Nacionalista e
ns diversas correntes naclo-
nallstos na Câmara, no Se-
nado, nó selo dò novo e doa
organizações p&-rióilctis, ea
farão vigilantes para Impo-
dlr a anrovacSo de qual-
quer proleto entreguista con-
tra o monopólio est*.tsl dorietró'"!! fi c-intr* i v*"**"o-
brás, bom como psra spolar
todos *u>**nt05 *iMn***i * ve* i*a
ameaça dos trustes. O povo
h>»f«-**'-'>tt*,',> **,)¦»«»*•* ¦rA^nr^1**** hsórdida camnanhn d*- calú-
r.las e Int^ifías nue venha a
ser tentada, envolvendo per-sonnlidades i-vie lêm sabido»
hf>nr^«^»^'** t*i "**T*tlp** -*"*6
lhe.*; foi con*iT*o. rtííendor
com vl-;or e flrmeara as no-
sicões nacionallsíss que
consubstflndpm os .-, r-«--->'<is!
pnmiiare.^. óo uma pfttrlfi
liberta 4 eco.iômlcaivifi.ite
emanclnada da opress' i ;,r.
pertalista.

ANO X — Rio de -Janeiro, Sexta-feira, 7 de junho de 1957 — N. 2.133
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MARCADA PARA 0 DIA 14

mm wn\ m Argentina
Contra a Oaresíia ie Vida

Sindicatos reivindicam também a libertação do« sindicalistas presos e
a abolição do estado de sítio

Oliveira Salazar e sua camarilha aparecem na foto, braços erguidos
em scudação fascista, durante uma solenidade do Estado Novo era
Lisboa, os tetrarcas isolados em alto palanque, sempre longe do povo

SUENOS AIRES, 6 (FP) — A comissão
iDteYsihdicaíUrBaen-s-Aires, que reúne

setenta sindicatos "normalizados" (isto é, sin-
dicatos de autoridades eleitas e libertas da
tutela sindical governamental) decidiu, em
assembléia plenária realizada ontem, obscr-
var a greve geral de uma hora no dia 14
do corrente, como protesto "contra o cons-
tante aumento da carestia da vida". Essa
comissão intersindical íoi, formada à mar-
gem da CGT oficial, que continua colocada
sob a autoridade sindical governamental do
capitão de mar e gii3rra Patron Laílacette.
A greve está prevista para o periodo com-
preendido entre 10 e ll horas e a comissão

recomendou igualmente às donas de-casa quefizessem-a greve-das compras no mesnwrpe*
riodo. Indicou ainda k assem1*leia'êstès"fion-!'
tos: 1) exigir a liberdade de todos os detidos
sindicais; 2) declarar os sindicatos em está-
do de alarma até o dia 12 de junhoj 3) decla-
rar a greve geral de protesto de 24 horas
a partir de zero hora do dia 18 do corrente,
caso não sejam libertados os detidos sindi-
cais; 4) convidar todos os trabalhadores a
solidarizarem-se com esta medida. Foi igual-
mente reclamada a suspensão do estado de
sítio "o que economizaria 1.200.000 de pesosanualmente", bem como a redução das des-
pesas militares.

BULGMlN E KRü*SCH!OY
VISITAM A FINLÂNDIA

«Fato de capital importância na história de
nosso pais», declara o pres do Conselho
tlELSINQUE, ü (ffP) —
¦¦ Os srs. Bulgani„ e Krus-
chiov chegnram hoje às 12
horas a esta capital, tendo
viajado por estrada de fer.
ro.

Recebendo o rnarechal Ni-
colns Bulgiinin e o sr Nil<i-
ta Kruschiov, na esiaçã'* en-
feitada com as core; linlan-
desas e soviéticas o presMi-n.
te do Conselho, sr. Vic-no Jo-
hanes Bukselainen, decla-
rou:

lafmíinte importam. c;^u c#
dirigentes dos nossos' dois
paises tenham cp.-.tiunidea©
de efetuar trecas" de pontos
de vista. O nosso encontra
permite constatar mais uras
vez que dois povos podem st
compreender e estabelecer
relações ae boa vizinhança**,

ftcspo-idendfl ao cheíe do
governo finlandês, o presi-
dente do Conselho da União
Soviética salientou qv& «as
relações íino.?nyléticss ^ram

REUNIÃO DE ONTEM, NA SEDE DA UNE. I

M-lIflCIS
SE PROGRAMA

.-«(ES 119 Pira
I iVIIl U0MUIRI1

Presentes vários parlamentares, líderes sindicai" e estudantis — Compareceram, também pro-
fessères e alunos do Instituto Superior de Estudos. Brasileiros — Apresentada proposta de

unificação dos movimentos nacionalistas já existentes
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Wm atas da reunião realizada ontem na sede da UNE pela Comissão Organizadora do Movimento
Nacionalista

Osr. 
José Frejat, ex-presi-

dente da UNE, abrindo
a reunião de ontem da comis-
são organizadora do Movi-
mento Nacionalista, patroci-
nado pela entidade estudan
til, apresentou um antepro-
jeto de Programa daquele
Movimento, com 15 pontos.
Esse documento será distri-
buído às entidades sindicais,
estudantis, patronais, classes
produtoras e às organizações
populares, para debate, es-
tudo, alterações e aprovação
final.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Compareceram à reunião
de ontem, entre outros, o se-
nador Guilherme Malaquias,
o deputado Cid Carvalho, vi-
ce-lider do PSD, os deps.
Roxo Loureiro, Hermógenes
Príncipe, Bento Gonçalves
(representando a Frente Par-

lamentar Nacionalista); os
estudantes João Batista, pre-
sidente da UNE, Nelson Pia-
do, presidente da U.M.E.,
Eduardo Sócrates, presidente
do DCE, Nilson Rezende, do

(CONCLUI NA 8» PAG.)

FORMULA "PaCI
FOI PULVEHI

FIC10RA" DE JK
ZADA EM 24 H

L-fcter da UDN, respondendo à proposta apresentada pelo líder da Maioria- revela toda a mano-
ara, fixando o preço para o acerto "pacificador" ¦- Cancelada a reunião dos grupos nacionalistas

r|S tirnios em que ioi eo- i
''""Moee.a ontem a questão I
i» cham_dK «pacificação», :
ttaram confirmar plenamen-
fe *j|ue neja qual íôr o ro-
«tó com que se apresente
«ase. uniSo sagrada, inspira-
íe oelos grupos ehtrèguls-
*•*• «"* tUrtoi*- • ortent^m

neste momento tôda a poli-
tica governamental seria
sempre o mesmo jogo de ob-
ter para o governo uma aco-
rr.odaçâo de íôrças políticas,
silenciadas e acumpllciada*:
am um programa de liqul-
;!ação das liberdades demo-
cnUtefl* „ da «aljrisfia <Ja *o

beiiuüa e das riquezas bâsl-
cas da nação ao imperialls-
mo norte-americano.

CONnSSAO E PREÇO
Em longo e fastidioso ais-

•:urso pronunciado, o sr. La-
cerda, interpretando o pen-
.-••ímeiito e os objetivos seus
<* do» shukw- «»tóreg«JsJlíM>

dc sua bancada e do próprio
govírno, de mistura com os
insul.os • as provocaçfle.
costumeiras contra os seus
adversários na Câmara t
contra os patriotas e nacio-
nalistas em geral, deixou
perfeitamente claros os ae-'«{SHIfiM» «?. * Kàí&h

Aprova a Câmara Municipal de Belém s

Deve o Congresso Discutir
o Ajuste Sobre F. Noronha
BELÉM, 6 (do correspondente) — A CAmarct Muni-

pai desta cidade acaba de aprovar, em regime de úrgên-
cia, o requerimento apresentado pelo vereador do Partido
Republicano, sr. Carols Platilha, e mais seis representan-
tes, no sentido de que a Câmara dirija um apelo ao pre-
sidente da República, para que submeta ao óongresso Nó-
cional o ajuste sobre a cessão de Fernando de Noronha
para base de teleguiados dos Estados Unidos.

A atitude patriótica dos vereadores desta Capital re-
flete as tradições democráticas do povo paraense; que
vem, através de vários pronuncamentos, juntando sua voz
ao clamor nacional em defesa da soberania de nossa
Pátria. ':';' ¦

NIKITA KRUSCHIOV

"Consideramos a vossa vi-
sita ã Finlândia com um ta.
to de capita] importância na
história do nesso pais. Do
ponto de vista da compren-
são internacional, é particü-

baseadas nos princípios de
respeito à soberania e à !n*
dependência, a não ingereii-
cia ü d igualdndi-i que sSo as
bíí.u'3 da coexistência pa,
ciílca".

NAO SUPORTA
MÉIS flOMEUTO
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PRATICAMENTE, 
a Asso-

ciação Comercial do Rio
de Janeiro rechaçou o plano
de aumento do impostos a!i
apresentado ern seu plenário,
na tarde de quarta-feira, pelosr. Nelson Mufarrej, Secre-
tário de Finanças da Prefei-
tura do Distrito Federal.

Alegando que a Municipa-
lidade está com um «deficit>
de dois bilhões de cruzeiros
para o Orçamento deste ano,
o Secretário de Finanças pro-
pôs:

1- criação de um adicional
de 10% sobre os 4% do im-
posto de vendas e consigna-
ções;

2) criação de um adicional
de 15% sobro os demais im-
postos:

3) aplicação das verbas re-
sultantes dessa arrecadação
em obras de embelezamento
da cidade e que visam prepa-
."á-la para os iestejos do seu
IV Centenário (em 1965),
através de uma comissão
constituída por representan-
tes das entidades das classes
conservadoras

DERAM O CONTRA
Argumentando que a ma-

joração dos Impostos, sobre-
tudo do de vendas e consig-
nações, acarretaria um au-
mento geral no custo de vida
do car'3ca, incidindo princl-
palmei: te nos gêneros alimen-
ticios, falaram diversos con-
.s-eiheiros, entre os quais o--
srs. Vieira de Carvalho, Sch-
midt Mendes, Júlio Poetzs-¦¦te, AMmiei s?s***4-«iÇ5. &»-

bastião Sampaio e o próprio
presidente da/Associação Co-
mercial, sr. Riiy Gomes de
Almeida.

Embora detrotado, nesse
primeiro encontro público
que manteve com porta-vozes
de algumas camadas da po-
pulação carioca, o sr. Nelson

Mufarrej e o Prefeito Negrão
de Lima não desistem, cem-
tudo, do plano de onerar ain-
da mais a magra bolsa do
exausto contribuinte, por
meio dessa elevação de im-
postos.

QUAL É A ORIGEM
DO «DÉFICIT»?

No balanço da receita e da
despe_a da Prefeitura, o Secre-
tário de Finanças nào fez he-
nhuma referência à origem do
«déficit» orçamentário. Todos
os pronunciamentos do sr. Mu-
íarrej se restringem exclusi-
vãmente à necessidade de rea-
lização de importantes obras
públicas.

Todavia, a orig-m dênse- «dé-
fieit> é que ajudaria o público
a melhor avaliar as dificulda-
des da Prefeitura è da própria
honestidade de propósitos que
leva o Prefeito Negrão de Li-
ma a propor uma nova sangria
nos modesto^ orçamentos dos
trabalhadores e dá classe mé-
dia carioca, que .er&o os hials
afetados, corno consumidores,
pelo aumento de 10% no lm-
nosio de vendas e consignaçCes

AUMENTO DE 800%
NA ARRECADAÇÃO

pai, em 10 anos, cresceu cerca
de 800 por c-eríto! Com efeito. I
Enquanto am 1947 os cofres da I
Prefeitura recolheram Cr$ j
1.407.152.114,40 (quase um bi-1
lhão e meio), em 1956, segundo
as contas apresentadas pelo !"refeito, os tributos arrecada- i

dos atingiram a Ci*"S
10-161.241.977,40 (mais de dei
bilhões).

SATURADA A CAP ÁCIDA
DE TRIBUTARIA

Nesse particulay, vem a ca-
lhar o recente parecer oroíeit

(CONCLUI NA 2* PAG.)

ELEIÇÕES DO SINDICATO DA TELEFÔNICA
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apu'

\ 1**Si*i0m

Ka eucínan-oj et trabalhos de boim ediçBo já haviam sido !
apuradas 10 dai -10 urnai existentes no Sindicato d<w Traba- '
lhadorts em Empresas Telefônicas. O resultado da apuração <
era o seguinte: Chapa Jayme Clrilo, 412 votos: Chapa Maravilha, !
316 v-Mob; Chapa Abdula, 28 votes. A apurtçío prosseguia, jdevendo o resultado final ser proclamado na jnanhS de hoje. '
Na foto um flagrante <Je assodádos, pouco antes do Inido da í
apuração. J
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Na «eeião ds onlem o sr. Lacerda deitou discurso do líder,

•m auditório no recinto • nns galeria». Gnstmi eloquímU,
•pJtlu velhos e nionólonos In-wlios, eobrlU-M de Jlôros e tro*
S armou llmlaa «> Mw í)'«<*Ç* d» eleito. Mou ita ve*
•¦teatralmente eiiii.ustiidn • Üopoll Je mnlo esforço, tão ilo^H-
trado foi o seu SlMUrio.quo cumprimentos. imlmnH o nhraqos
forami para o si*. Velra tto M»l<> « Q«em so roíorlru como
«nobre o ainda lliler da Maioria.»

ni in -•

«Pacificação» Jã se sabe no PnlAclo Tlrndonlos que não
¦aveia meamo, Planos o manuhras onircKU.stas desmascarados

ilMinanicIndos, não lesla* aos wniplradoroa ¦¦"»« ¦« "^
t-MiiM Us uma IrtRUO propiçlmln pela visita Uo roprcsentnnte
Aa ditadura «alnziirlRta. '

oOo , M
O sr ltónuilo Ue Almeida UTB Ua Bahia), licenciado por

tVuls meses de auu fimeão Uo Sv-crotãrio dn Fazenda, entro
fiuuos moiivos ii.ua acompanhar o participar Ua U.sciissftu e
votação Ua roíòrmo tarifaria e úo O.çuinenio, ieau8um.ru. por
iates Uivu, passiimlo a Ulijpó.iiblIlUndo o sr. Azlz Maron, «eu*
•UpliNlU*.

Volta a se fulnr na Casa Ue movimento na bnncaUa traba-
ftlsta, visando ao aínstamento do sr. Batista Kamos Ua HUe-

——oOo——
o ir Croncy Ue Oliveira, alnila multo Irritado com at

«rltlcus de que íul alvo numa das últimas reuniões da Frente
(Parlamentar Nacionalista, anunciava oniem á «un decisão do
ocupar brevemente a tribuna pnra provar, Ue cDIorlo Uo Con-
tresso» em punho, que o decreto presidencial, anulando a nu-
Erlzacflo' concedida a Capuava para aumento de produção,
«incido exatamente com o seu parecer sobre a questão.

oOo
Dcputidos uilenlstas, surpreendidos com o dlHCiirso do

¦Mar admitiam a possibilidade de vir a ser o sr. Lacerda
Interpelado nn próxima reunião da bancada, de vez que,
¦obre questões qua ubcrJou, entre elas a extinção do confisco
eamblnl e a reformo ministerial, nao refletiu o pensamento
eoletlvo de sua agremiação.oOo

Em virtude do fracasso completo das duas tentativas de
«pacltieaçuo» entreguista esquematizadas com o conhecimento

asscntlineiito de .IK. prenunciam-se tumultuosas as próximas
tcuiilóe.s dos grandes partidos, cujos lldircs terão que prestar
•aontas da particlpifção que tiveram nas consplratas.

MO

SiníSsato dos Oficiais Harcsneiros • Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e

Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Side: Avenida Marechal Floriano, 225-Sob.

Telefone 43-9567

Edital Para Registro de Chapas

e Convocação de Eleitores
Faço saber aos que este Edital virem ou dele

tiveram conhecimento que, nos dias 10,11,12,13 do
mêo de julho de 1957, será realizada neste Sindi-
cato a eleição para diretores, membros do Con-
aelho Fiscal e representantes da entidade no Con-
aelho da Federação a que está filiado este Sindi-
cato, bem como seus respectivos suplentes, ficando
aberto o prazo de 5 (cinco) dias, que correrá a
partir da primeira publicação deste, para o registro
daa chapas na Secretaria, de acordo com o disposto
no art. 6' das Instruções aprovadas pela Portaria
Ministerial n' 11, de 11 de fevereiro de 1954. As
chapas deverão ser registradas em separado, sendo
uma para os candidatos à Diretoria do Sindicato e
aeus suplentes, outra para o Conselho Fiscal e
respectivos suplentes e uma terceira para os repre-
sentantes no Conselho da Federação e seus suplen-
tea, de conformidade com o disposto no art. 10 das
referidas Instruções.

Oa requerimentos para os registros das cha-
pu, contendo os requisitos previstos no art. 11*
doa Instruções, deverão ser apresentados na Secre-
taria, em três vias, pelos seus encabeçadore3 pes-
soalmente, não sendo permitida para tal fim. a
outorga de procuração.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1957
JOSÉ JAIME GOMES — Presidente.

Com a Particlpaçio de 350 Po.ogadoii

Instalou-se Solenemente o I Congresso
Dos Trabalhadores do Estado do lio
0 governador do Estado do Rio presidiu a leiaào solene — Inúmeros
parlamentares presentes —- Clima de unidade t de grande entusiasmo
— Deocleciano de Hollanda Cavalcanti, Daniel Soares, Wagner Rodri-
gues, Alcides Sabença, Oswaldo Rodrigues, Euripides Ayres de Castro,
principais oradores — Levantadas lesei de alto conteúdo nacional

Potrópolls 
— Polo toliilo-

no — Especial pura a
IMWllSNSA frUPULAR) —
Sob um clima dc grando cn-
lUsiosmo e de completa uni-
dade. Instalou-se ontem em
Pctrópoll8, o i Congresso
dos Trabalhadores do Rita-
do do Ki". sob a preslden-
cia do governador daquele
Estado, dr. Miguel Couto
Pilho,

350 DELEGADOS
Foi Intensa a preparação

do Congresso pos Sindicatos,
tendo sido eleitos cerca de
350 (l-'li*i:uiliis, represen.an*
do traba.hadorcs de tudo
Estado, esperando que o
Co n g r o s s o ora Instala
do venha trazer novos ru-
mns para a conquista de lm-
porlantcs reivindicações dos
trabalhadores ílumlnenses.

A MESA QUE PRESIDIU
A SESSÃO

Alím do governador do Es-
tado, tomaram parte na me-
sa, o vlco-govcrnailor sr. Ro-

Atropelado
o Operário

Josias Sarmento Belo, de
35 anos, casado, ocrário re-
sidente à Rua Heitor Ca.ri-
lho. número 167, íoi colhido,
ontem, pelo lotação de cha-
pa 543-19.; quando tonava
a travessia' da Rua Bar&o
de Bom Retiro. Apresentan-
do fratura na perna direi-
ta, braço direito e escoria-
ções, foi socorrido no Hos-
pitai do Pronto Socorro,
onde ficou internado.

O ía o íoi levado ao eo-
nhecimento das autoridades
do 18' Distrito Policial que
registraram o acidente, Ini-
ciando diligências parn de-
ter o motorista atropelador.

burlo Silveira, oi deputados
federais Aar&o StclnliiuuK e

Celso Poçnchii, represen-
tnntis dos prefeitos do Po-
trópi.lls a Niterói, vnvlos
deputados estaduais, Imune-
ros vereadores do varias cl-
dades fluminenses, o repre-
sentante dn CAmara Municl-
pai de Potrrtpolis reprosen-
lentes de diversos partidos,

o Dolegado Regional do Tra-
bnlho, e Inúmeras outras
personalidades,

AS REIVINDICAÇÕES
MAIS SENTIDAS

Na sessão de ontem usa-
ram da palavra o sr- Da-
nlel Soares, presidente da
Comissão organizadora; o sr.

Wagner Rodrigues, em no-
mo dos sindicai os du Pairo-

Íiolle; 
o ir. Deocleciano Hol-

anda Cavalcanti, presidente
da CNTI; o er. Alcides Sa-
bsnça. poloa Sindicatos da
zona sul do Estado; 0 sr.
Oswaldo Rodrigues, pelos
Sindicatos da zona nor.e e
o nr. Euripcdos Aires do
Castro representando as Fe-
dcmçOia. Todos os oradores
levantaram problemas de
grande Interôsse para os
trnbalhadores e entre estes,
anotamos: Carestia de Vida,
1,'berdades D o m o c ri leos,
Defesa ' da Petrobrns, Refor-
mn AgrArla. etc., sendo to-
dos multo aplaudidos pela
grande assistência que pres-
tlglou o conclavt.

»Suspensas as «Mesas-redondas
Entre Patrões e Empregados
Para o atual diretor do DNT, aua miasfto ae remim om intervir noa

ainilloatos operário* e exigir «atestiulo do ideologia»

O 
ir, Allyrlo Sallea Coelho,
atual Dlreior do Depar-

tamento Nnvlonnl do Ti.iIi.i-
lho, suspendeu as «niowni re-
duida». entro os «ImlIeMos
do empregados e empregado-
rei, nuo se vinham leallwiti-
do lm alguns anos, no DNT,
para dirimir os conflitos de
trabalho, quase sempre motl-
vados pelOB res|ustamonlot
salariais reivindicados pelostrabalhadores,

Essas raunloos, chamadas
dc conciliação pelo próprio
Minlstórin do Trabalho, suo
giram com a necessidade, ve-
rlílcada pelos ôrgftos sindi-
cais operários, de fugir A
burocracia c aos jiilgamcn-
tos, quase sempre facciosos e
demorados, da Justiça do
Trabalho,

E <|UK FAZ A JUSTIÇA
UO TRABALHO

Recentemente, aliás, o Tri-
bunnl Regional do Trabalho
deu mais uma prova da fal-
ta de critério com que age,
quando se trata de atender
aos Justos reclamos dos tra-

VBMIO INIMIGO inih TitAiu.. rjlADORRR *

Chega ao Rio Esta Tarde o ..

O ir. Aii-.li..
lii.liv/lli !¦ n.lu.,1.

Patrióticas Reivindicações no.
'«CONCLUSÃO DA I' PAti.)
CACO, e Robcspierre, du D.
JL. da Faculdade de Filoso-
Ua; os professores Roland
Gorbesier e Guerreiro Ramos,
-do 1SEB (Instituto Sunerior
rie Estudos Brasileiros), vá
lios alunos desse Instituto;

9 gal. Canabarro Lucas, um
Énembro da diretorin do Sin
•Jjicato dos Aeroviárlos, o re-
presentante da União dos
Operários -Municipais e o *jn-

Íenheiro 
Antônio Luiz, presi-

ente da Associação Brasi-
leira dos Engenheiros de Pe-
trftlee.

COORDENAR OS DIVERSOS
MOVIMENTOS

NACIONALISTAS

Depois do sr. Jo*jé Frejat,
¦saram da palavra vários
©radores, destacando-se os¦{rs. deps. Bento Gonçalves,
Eduardo Sócrates e general
Canabarro, tendo Cste últi-
Bio apresentado importante
proposta da Frente Nacio
nalista, no sentido de que se
providencie a coordenação,
numa entidade única, de to-
tios os movimentos naciona-
listas já organizados no pais.

Também ficou resolvido

Sue 
o movimento dos estu-

antes, até ulterlor delibera-
çSo, denominar-se-á apenas
Movimento Nacionalista, es-

. perando-se, no entanto, que,
ÍSo ldgo assuma caráter na-
cional, passe a designar-se
Movimento Nacionalista Bra-¦sileiro,

O ANTEPROJETO
APRESENTADO

Os quinze pontos do ante-
•Jtrojeto As Programa apre-

Vendaval de Calças
A preços que n&o admitem com-l

petld<ire>, porque sil» preco* de
AMAIIÍY Calca dt- Unho Nm-lu-
nal CrS 220.00 Cnlea de Trnpirnl
1'uru I.i, CrS 430,00 Calca de
Tropical Mola Lu. Cr» 250.00 Cul-
ca de Cambraia CrS 220,00 Cuíca
do Sarju CrS 2S0.00 Calco dp XI-
lord CrS 300.00 Kua du Alfftn-
ili-cu, 318 — It andar Una Vinte
de Abril "I. Una .Io*6 Mnurfplo,
28Ü-A, na Penha e Av Nllo Pe-
canha 276 em Caxias, Estado do
Rio

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

(CONCLUSÃO DA I* PAO.)
não haja tanta gente a cs-
pera do hóspede. Por Isso,
depois de haver anunciado
a suspensão do expediente
nas repartições núblicas no
dia de hoje, resolveu depois
reter os funcionários em seus
postos até às 14 horas. Es
pera que, dadas as diflculdv*-
des de transporte e ''Já queestarão nas imediações Ia
Avenida, os servidores píii.ll-cos ajudem a formar a mas-
sa de espectadores.

NÀO LEVAM ESPOSAS
Só à última hora, o chefe

do cerimonial do Itamarati
verificou que a arca do Arsc
nal de Marinha não compor-
ta Os convidados. Então cc-
meçou a pensar em cones
e exclusões. Dlrlgluse sem
mais aquela ao presidente
do Senado, cientifleando-o dc
que, cm face da situação, os
senadores só teriam direito
de entrar no recinto desa-
companhados 1e suas senno-
ras. Fechou-se o tempo. A
mesa do Senado ofendeu-se.
Chefe de cerimonial não po-de dirigir-se àquela casa Jo
legislativo. Cabia ao mini»
tro do Exterior íazè-lo. Mas
o Sr. J. C. de Macedo Soa-
res tem sua bina antldemo-
crática e entreguista contra
o Congresso Nacional. Nem
está ligando. E o caso está
rende**''"

O PAPEL DO JETON

sessão para hoje foi explica-
da por um membro da Ma-
sa aos Jornalistas. E' que, se i
não houvesse sess&o hoje, ns I
depu ados aproveitariam ésse
fim de semana acrescido de'
24 horas, embarcando ime-1
diatamente pata seus Esim-
dos, de onde só regressariam
regunda ou terca-feira. A ses-
sáo de hoje serve para pn*n-
der os que não desejam per- I
(ler o Jeton. Assim ss afa?ía-!
rá o perigo de uma sessão i
solene do Congresso com:
meia dúzia de pessoas no pie-
nário para ouvir os discur-
sos oficiais, na reo pção ao
general do sala/arismo.
CASACAS DE ALUGUEL

Como acontece quando há
festanças de novos-ricos, com'
grandes rigores protocolares,
a corrida as casacas do RA-
Ias foi outra no.a pitoresca
dos festejos em curso. Os
convidados para recepções e
banquetes estão alugando tu-
do: sapatos, camisas, grava-
tas e cartolas. Agora não é
só o pé de pobre que nao
tem tamanho... Cada ca.«nca
vai eus ar 600 cruzeiros por
noite. Com naftahna • tudo.

FEIRAS E
CARROCINllAS

Enquanto estiver nn Rio o
g ne al Craveiro não pode-
rão estacionar nas esmiinas
das ruas destinadas ao seu

pai controlada pelo FBI lan-
que. Naturallsslmamcn e.

VENDO FANTASMAS
Nilo obstante o trabalho

com tantos dias de antecipa-
Cão, a tiragem da PIDE e do
DOP.S nritln vendo fantasma.
Ajudada, ao que ouviu a re-
portagem dos vespertinos nos
corredores da rua da R:lacão,
pelos arquivos da soçAn do
FBI na embaixada dos Esta-
dos Unidos, os homens de
Neves Grara chefiaram a es-
ta conclusão:: que há can-
nheiros e earçop1! "*nmunls
\is> a bordo do «Barroso».
Ern grande o susto. Não ha-
veria o nerlgo de um icom-
plot»? Flzaram as autorida-
des navais radiografar pura
a belonave e alguma provo-
caçflo pode es'ar envolvendo

balhadores, Reforlmonos ao
dlHklilio coletivo ilu faliu. '«•
lo doa Condutores da VQKUlM
Rodoviário», no qual o flt l
concedeu um aumento ae
apenas 22'ie, baseado no ar-
gmiu-iiio de quo noa 18 mo-
aos que moinavam entro o
penúltimo reajusiomenlo «a*
larial e a decUAo de agora o
custo do vida ie elevara apo-
nas em vinte • dois por cen*
to.,, Acontece, contudo, quo,
na mesma ocasião, o Tribunal
acaba do reconhecer, no d.s*
sidlo do Sindicato das Alfa-
lales, que estra tinham direi-
to a 3W0ft - pois a tonto
atingira o aumenio do custo
de vido nos últimos 12 mo-
ses. Não será demais lem-
brar que no processo suscl-
tado pelo Sindicato dos Co-
mcrciurlüsuqiio já otnlvorn

em entendimentos diretos
com os sindicatos patrona.:-),

33 pur cento de majoração
salarial, o TRT concedeu 35
por cento, para que o seu jul-
gamento pudesse produzir
algum efeito concreto,,,

Cumo M vi, oi entendimento-*,
diretos, entiv patro» e empresa-
dos «btOo enraizados nu vlilu nin-
dlcal brasileiro, nio sO pelu Ira-
dlclo em que st tiunsformuriun,
mas kobreiudo pelai ncuemridudv*
dns entidades de ci.ii-.se dus Imlia-
llmdures, qu» nuo podem e«|ierar
nem ficar 6 mercê dn* demurailns
• parciais deulsAus da Ju.-.iiij.i üo
Trabalho.

OBJETIVOS IlEACIONARIOS
fura Justificar a »u«|icn-ilo* rlgrntes «Inillenis o os Irnbatl-n,

dCüMes encuntrus, que tanto» be- dores em ueral. t uhirn que. cum
n. Ilelim prexluram ao movimento
Hlmlli-ul. o sr. Allyrlo «alies Coe-
Um aleija que a funçlu du L)NT
nAo i essa; mas, sim, Intervir
nos Blndlcatosl Cumo pretexto
para csmus amcuvjus de retflrnu S
política de Inteivenglo nus slmli-
cutos opciAilus, o diretor du I>
NT afirma que n/lo admite "ver-
melhus num cor de ruoa" nus res-
pcctlvaa dlreuoca.

* ci.nllfei.l,, |,i,Pum iiiii'iiliii|*ii vli.li-Mn-iiii-itf ,..,.
Iloiitrftrla n<i illhliltrlu a,, yn.ii.iihii, t.\» ja »p encontrava »r,|i,^v.nii.. luis n sr, Ju*at>lliin «ulu.tselielv foi itaiira in. . \ ¦, . „,, )M(i«lm I m arquivos mlnlilt-Hs.s.
para úirlsli* o DNT liiirmu,. 7
jovírno d» venerai Dum, foi ttt
quem apitem ii |i..ini.-, ,|, l|ltl,N
vonçlo abou» nn» slndm,^
aiiiiv-t» du "iilesliuln de Ittinlr!-
Eli". Jo "espurRO" «m mnti-i.-i n
quadros «-•-> n:.-.. ou, ilmpleunii n*
10, lll Ü.ll. , . .V* i. .1, .1,, ,1,,,, , |,.| f,^
slmlli.iii» u da pernnluiii.fti) dn«"in-
lorventorei nns iiireiiTii-i ,<.,„
Bi dicatos.

Numa domonstratflo di qiie onr. Kubltsoheh procura nrli-ninr
n utiiaçüo dn Mlnlrtérlo do ti„.b.iiiiii nn ii.-iiii.iu d» Koiprmr ¦¦
movimento ilnrtjoal, n nnni ,|j.
retni do DNT lll t o rciponsAvii
Imcdlnto pnr umn sf-rle de nn.r-
ins|ldadei ocorridas ultlmnmcMi
na vida sindical do país, eninns quais podemos iiienclnniu ,\,fraudei nns elulcAen Jo Sindicato
dns KoKiiisinH da M.ninlii .\||.r»
espie! a niiiil.-ii.Ai, lo p!i|tn no
Hlndlcato dos Tralmllindnre« «^
BmprtMI Telefnnlr-iu dn nin <jA
.Innelro; n nililtrllrhi llitervenijflo
nn Slnillentn dos Estlvadnres Os
llel-Jm; e as amcaçni de lnirr-
ventilo nns Slndlcnlos dn» Tfxtf|«

HI.IMM.SA riKNKIIAl.lZADA
TiV.fj esi:ns meilldiis, que cul.

minaram Sfors cum a extln-ío
dns "iiiMai-reilondai", esinn pm.
vnenndo Indlgpaq/ln entre nu ,||,

elas, n ROVÔmo tem em vlsln,
um Indo, panar a Inv-vlr nnli
iiberlnmenlo no movtmi nto sindi-
cal, atentando conlri n -utiinuM1»
e n liberdade sin Te.ils, e. , ,.
outro ln'.'o, opoi m- t.v .o.., ,
campanhas reivlndlcatnrlns
aumento dv saltrlos, em qüe -¦>
empenham no momonto, mnis '»
meio mllhAo dc trabilhpdorti-, nj
Distrito F. 'lera!.

lCUNC'L,t*3Al> UA V 1'AO.l
do pelo Minlsto Joaquim Hcn-

a estas hora» os trabalhado-1 rique Coutinho ao Tribunal ds

Nao Suporta o Carioca Mais..

Hoje não deveria haver , trânsito (que o DLU promete ,sessão na Câmara. Isto pa
ra nii? se plulesse prepa**nr
o Palácio Tiradentes a fim

le receber a visita do presi-'ente Craveiro, amanhã. En-
tretanto essa providôncla loi
cancelada.

A razão da convocação da

Formula «Pacificadora» de JK..

sentada na reunião de ontem
são os seguintes: 1) defesa
da Indústria Nacional; 2)
monopólio estatal do petró-
Uo e de outras riquezas; 3)
apoio à Eletrobrás; 4) defe-
sa das riquezas minerais; 5)
controle dos bancos e em-
presas estrangeiras; 6) cen-
trôle da transferência de lu-
cros e da exportação de di-
visas; 7) estabelecimento de
indústrias de base; 8) poli-
tica exterior de neutralida-
de; 9) reforma agrária e pro-,1
teção aos trabalhadores do I
campo; 10) proteção ao ci- jnema nacional e ao patrl-
mônio cultural da nação;
11) ampliação do mercado
Interno; 12) maior poder ans
Institutos de Previdência; tá)
reforma do ensino, no senti-
do da formação de técnicos;
14) preferência à Indústria
nacional na realização de
obras do Estado; e 15) ele-
vacâo do poder aquisitivo »
melhoria das condiç3;s de
vida do trabalhador.

DOENÇAS E
OPERAÇÕES

• DOS OLHOS
DR. PAULO CEZAR

PIMENTEL
Ins., 4as. e 6as.. das 14
às 19 hs.: Sas. Sas. e sé
bados das '0 *s K hs

CONSULTÓRIO:
Rua IS de Novembro. 134
Nltei-41 sé Telefona* f*'"7

ConclusSo da Ia nacr.
guintes pontos: uma verda-
deira frente nacional de pa-
triotas e nacionalistas em
tomo tle um programa con-
creto de emancipação do
pais de atendimento âs rei-
vindicações do povo, de uma
política voltada para os ln-
teresses nacionais, e de do-
tesa das liberdades democra-
licas. essa não a querem e
nem nela pensaram os ins-
piraíores das fórmulas de
<paclficaç.1o». «Pacificação»
t?m preío e o preço dos «pa-
oificadores». que se aninham
em vários partidos, coma
porta-vozos que sáo dos
grupos entreguistas, ê «
Imediata suspensão do con-
fisco cambial em beneficio
dos latifundiários e expor
tadores de café, e dos pia-nos do imperialismo lan-
que, de frear o desenvolvi-
mento Industrial do pais; rt«-
forma ministerial a partir
da .substituição de alguns
titulares, especialmente o na
Guerra, possibilitando n tor-
maçâo de novo ministério
para a aplicação de nova
política abertamente entr»
guista.

O discurso do lider udi»-
nista, ouvido com supresa *>
desagrado por grande nume-
ro de deputados de sua prô-
ria bancada, produziu os
seguintes resultados no âm-
blto da Câmara, alem de
desmantelar de vez os pia-
nos traçados de acordo com
a nova fórmula na véspera
annuciada pelo Ulder de IK:
agregou novamente ab
«alas > da Maioria contra
a nova lnvesttda de Insul-
toa do líder da Oposição, a

aprofundou a visão exlsten-
te no selo da UDN entre o
grupo mais reacionário e a
corrente nacionalista, cha-
mada «-ala da politica rea-
ll*'a», tornou mais difícil a
elaboração do esquema tra-
çatl0 na véspera entre os dl-
versos grupos nacionalistas,
de um entendimento no âm-
b.t0 parlamentar, pelo me-
nos, à base de um progra-
ma concreto de defesa de
determinados pontos do pia-
nejamento do desenvolvimen-
to econômico.

A reunião convocada pa-
ra à noite de ontem, e da
qual deveriam participar re-
presentanfes da Frente Par
lamentar Nacionalista, da
«ala moça» do PSD e do
grupo «realista» da UDN,
foi cancelada, até que as cor-
ren'es nacionalistas encon-
trem nova fórmula de enten-
dimento entre si.

lavar excepcionalmente) as
carrocihhas d" hortaliças; Já
noticiamos ontem aue ns fei-
ras da Glória nté a praça Jo- !
•sé de Alencar e de LaranH-,
ras foram suspensas por tô-1
da esta semana. Não é só por I
uma questão de estética, po:s I
ps feiras tem n ?°ii pito"—*o. !
Diz-se que a policia pollfre
portuguesa, em grande ativi-;
dades, aconselhou as autori-
dades brasileiras a evitar to-'
dos os motivos d** •faifor"'-
raçOes» perto dos locais onde
es'eja ou venha a passar o
general. Medidas assim são
adotadas em Portugal vai pa-,
ra mais de trinta e "m finos. I
O CHEFE DOS ESPIÕES |Um vespertino confirmou |
Inteiramente a nossa repor

tagem sobre a presença do
estado maior da sinis ra PI-
DE (gestapo salazaristal no
Rio. São mais de cem tiras.
com um torturador graduado
â frente. Anuncia-se agora
oficialmente nue o chefe da
segurança pública de Portu-
gal acompanha o presidente
nominal do FstadP Novo. On
tem foi localizado êsse cert)»-
ro. E* o capitão Antônio Ne-
ves Graças, hóspede mLsterlo-
so do apartamento 502 do Ho-
tel "^'órie Aresf"- d? tô-'as
as suas reservas, não deixou
de «dar o serviço»: revelou
que e também integrante da
Inferpol, a policia Internado-

res habltuairffnte contrata
dos para servir ft nossa Ma-
rinha. Com os fichárlns da
embatvada norto-amerlrana

será difícil encontrar algum
cozinheiro ou "arivin que Ins-
pire total eonflançal.

SO"TT)4RTFn.\DE
ESTUDANTIL

Com a assinatura do preM-
dente e do vlce.oresldsnte da
U N E.. os estudantes brasileiros
aproveitaram a onortunlilade
da visit-» d" g'*ne-al Crnvelro
P'ira reafirmar o senllmentn de
Irmandade nu" un? os dn'» dd-
vos e a tradicional amlznle en-
tre as iuventudes eitüd-mtls do
Brasil e do seu rItIoso tronco.
Dlrlrlram uma m°nsa<;em ao
près'den"te do Estado Novo. em
termos protocolares. acentuando

Coutas, sobre as contas do Pre-
sidente da República no ano
de 1956. Fazendo uma referôn-
cia ao «triste e desolador qua-
dro apresentado nu Trcíeitura
do Distrito Ft-ücral», acentuou
o ministro:

«... os contribuintes ]â com»-
çam a sentir a elevação dos im-
postos e taxas, a qual muito
dificulta s vida dos que per-
cebem vencimento^ • salários
fixos, demonstrando, assim,
que a capacidade tributária da
Nação já está atingindo o 11-
miar da saturação.»

EMPREGU1SMO
Conforme foi salientado pe.

lo er. Júlio Poszstcher, uma
das causas do «déficit» munici-
pai é o excessivo número de

tuiinenlo dus lmpusioo, particular*
ment* o d» vendas s cjnaiunu^ubi,
quo o Prefeito, através do .s^I
civtílrlo di FlnunçiiB eüt.l tehtan-
do Inculcax como de "salvaiiao
pública" • que nio passaria As
muls a.isalto ao bolso do comia-
mldor.

QUEM NÃO DEVE
NÃO ííihft

¦ A31A-UU1 aáu tc*nif. conuyu
tldure» porque vendo rcsli.i ,',_..
muis Iniruto: Canil»» i.»uu.-iju Use
e libtrudit iiliiiipn h a Crj IJO.iii).

j Camisa branca Nova Anu-n.:. Cri
iitl.ua Canilv» 1'ela de Ovu CrV

I mu.uu Camisa da Tricollnt- Us-
iriul.k CrS I5U.0U Camisa ANKl
UNCOL 180.00 Hua d. AiraniW-fc,
ais — !• andar lin» Vlme m
Abril, 7 Hua JusS Maurlclu, t»«.
A, na Tenha e Av. Nllo lVv»ni'Cr,
376. Cuivlas. Cstad* do Ria.

SOCIAISfuncionários -90.000-com que
oi's a U.NE. esDera seja nhn- j conta a Prefeitura. E esse qua- NASCIMFNTO
d'do o lusío npêlo dis estudan- ! dro "a° cessa de crescer, pois
tes portuitueses, dlrlcldoaos cole- cada Prefeito designado no- ' ° sr> Lulz 'delfomo Almelift

Ras de todo o mundo no senti- meia mais alguns, prejudican- e Bra* participam aos seus smi-
do du oue seja devolvida Ime- do os servidores antigos, que qos ° nasc'mento da sua füht
d!atnmente a Indencndênrln, a são os que mais trabalham. Carmem Jane, ocorrido ente»
autonomia e a llberd de de oue Vai: salientar que o sr. Ne- em Niterói,
gozavam os órg;io< representa- grão de Lima, não fugindo Esá em ,esta» ° *ar dn C:,í'tí
tivos dns universitários n**tes de tradição de ?pus antocest-ores ¦José c,e Abreu e Amélia d*
SMazar estabelecer sua dltndu- | nessa polifca de nomeações
ra.

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a sua camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 

"wm- 
Sobrado. Da fábrica ao

consumidor.

Pela...
(CONCMJSAC OA V PAG.l

o nacionalismo atômico das
pequsnas nações. De qual-
quer maneira, nenhum moti-
vo político imperioso justi-
ficaria o armamento atômico
do Bundeswehr, a não ser a
preocupação da mercância tá-
tica nas negocia-võas de Lon-
dres. Mas a utilidade de se-
melhante manobra não su-
portaria a comparação com a
emoção que suscitaria no
mundo».

desnecessárias, colocou rerca
ds 30 oficiais e assistentes em
seu gabinete!

OUTRAS CAUSAS

Outra causa para t.1o Brande"doriolt" pode ser procurada na.
falta de planejamento com queaa obras públicas não realizadas !
o que principalmente acontece '
sob uma administração que nfio
goza de estabilidade, a mercê do
Presidente da República, e que
mio dispõe du credito de conflan-
ea que sfimente a elelqao pelovoto popular pode conferir.

Por tudo Isto, nSo é de estra-
nliar que a Assoclafio Comer-
ciai do Rio de Janeiro e a rol-
niiii, pública em geral estejam
rejeitando o "genial" plano da

Abriu com o nascimento dl
menina Flrlna, ocorrido no dia i
do mês corrente.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. RUBENS PEREIRA PINTO - Rim Miguel Couto,113 — V and. — sala 6. Segundas, quartas e sexlafeiras.Horário: Das 0,30 às 12 e de 17 as 18,30 heras.

h

§0LH0S^f
lalor iemim§:

nOTDA-O^

com smtK»

Á TRUGÈOlft J1E
sneco í. VüMZEITI

NOJJO^TEBJíORDESTB:

Continua a Greve dos Telegrafistas

d.e Howard Fosl

C01.ROMANCÍS0O fOVÚ
* -»<rv»r-* ..i-ij^ v +. ,_-

Revendedores
Feirantet
• Lojista*

Oaoha sul* «knlulro, qwucompra melhor. V«|am estas
ofertas: Blusfics listrados, ótl-
mos padrOcs. várias cores
Cr$ 70.00 - Blusões de b-
nho, várbu cures, barato:
Cr$ 125.00. Blusões Anarru-
ga. Novidade Cr$ 120.00.

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A _ Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA

Continuara em greve os
telegraiistas do Norte e Nor-
deste, que lutam por au-
mento de salários na base
de 50 por cento, mínimo de
Cr$ 2.500,00. Até o momen-
to os patrões estão Intransl-
gentes e ameaçam requerer
a aplicação do famigerado
decreto 9-070 contra os gre-vistas.
PASSEATA EM S. LUIZ

Os telegraiistas de Sao
Lub do Maranhão, que tam-

j bém •astío paarllsados, rea-
; ltaurara uma passeata d»

| ESCÂNDALO I
1 **••*« • mundo experlmeata,ous «Inrusm consegiM vender pormenos que AMAVKV Blusftes de

cambraia xadrez e liso Cr» 180.00.IllusSes de (ustAo Cr» 150,00.BlusSes do Trlcollne CrS 180,00
PJj«*5e» d» Nylon CrS S20.00 e•450.00. BlusSes de Freiela CrSH0.00. BlusSes de Cambraia deI.lnlio Insiesn Cr» 500.00 Rua daAlfândega. S18 — II andar Rua•Vinte de Abril, 7 nna JnsK Mau-rlrlo, 280-A, nn rcnlia e Av Nllorcçnnha, IM, „«« - ¦
*s "*-

<calouros», Isto é, calçados
de tamancos e vestidos com
roupas velhas, como slmbo-
lo da miséria em que vivem
esses trabalhadores e todo
o povo do norte do pais.

A CAMPANHA NO
DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal, o
Sindicato dos Ràdio-Telegra-
íis'as do Rio de Janeiro es-
ti aguardando a resposta
das emprêsas ao pedido *»
reivindicações da classe, ln-
formou à nossa reportagem
o sr- Olavo Junqueira, pre-
sidente da entidade. Depois
do pronunciamento patro-
nal, realizarão os telesrafis-
tas desta capital possível-
mente na próxima semana
uma assembléia geral. No

entanto — frisou o sr. Jun-
quelra — -*e as companhias
efetivarem sua pretensão de
demitir os grevistas do nor-
te e nordeste, os aconteci-
mentos, aqui no Rio c em
todo o pai», prcclpitar-S«-ft<H
mm **v«* »_im»n

\W_^SM^i_\r 
^^^^

CAMISAS DE TRICOUNE E DE
PURO LINHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA,
E GRANDE VARIEDADE DE-
ARTIGOS PARA INVERNO.
TUDO A PREÇOS QUE SOMENTE
QUEM FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

PEQUENOS ANÜNClOt
(FONE: 22-307»*

ÂHJQO: Utüise 0 rocommâa aos seu» amigos a parente»
mossa seção de "PEQUENOS A\NONCl08" d
CrS tSflO por ves, até « linhas Seja também um
corretor de teu jornu:. Disque tt-soto « toluAU
tnformnçAei sobra oomo anunciar eom *nto *
economicamente.

Dlí UíTIíl.BA RilliliHilKS OK BltlTTO - Ri,» Álvaro
Alvim. 24 - l" andar, ffrupo 402 - tel 52-4293.

Dr -ÍINvXl <>AI.MKmA - Av Rui Bnwcõ 106 - 15.'- sala 1.502 - telefone: -12 1138.
DR rAI.HWIROS HOMFfM - Cansa*: trubalhlstas

Sâo -losA 60 *jjrupo 1.408 - telefone: 22-127».
Rua

DR MILTON DE MORARS RMRRV - PRA \ORMANDE MORAKS RMERY sdvogados. - Cansas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Família - InventárioRu» da Quitanda 30 8. andar «ala H12 Fii»t S»nt« A^tn
Telefone: 22-587». Das 12 *• 14 a das 17 às 19 hora? de
segunda a sexta-feira.

«SQ
Cruzeiros

ÓTICA ÇONTIIVENTAi
étmailor Dantas. Ílfi-C

DB HEITOR ROCHA PARIA - Jaasa» Mvels eo erolaia t- Oirpito de família ~ Inventário Rna do OuvidorI6fl s/917 - Tel.: 4S4S47A - Horária: de 11 « 12 e de 16 80*.» I8.S0 hora»
BRUZZI MENDONÇA - Ãdvoffado - Avenida 18 deMaio, 23 (Ed. Ilarke) Sala 1 904/5 - I9.« andar.

MRDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO - Sepmdas. quartas asextas, das 14.30 às IK horas. Rua Álvaro Alvlm SI- 8" - s/302 - tel.: 623315.
DR ANTÔNIO IUSTINO PRESTES MENESES - (,T1nica geral — Av. Nllo Peçanha, 155 — 10« — s/l 008 -

Omnaiiieiiif dai, 12 às 14 horaa.
DB AI.ÍTÍKDO EIlGfiNIO - Clinica méd«ca - Homeo

patia. Segundas quartas t sextas-feiras, tai 16 às «a horae. 1'eU.: Consultório: 3J753 • rea.: 31WH>9& Rua Srtta deSetembro 218 - V andar.

VENDBOORKS Bico - Pre-
vUa-a* Que tenhum frefjueila
lunto a» padarias, armazéns, nui-

| tandas, papelarias para venda rie
papeis e sacada em geral Ca-
missão de 10% — Rua Nerval de
Gouvea, 331.

MADCRBIIU BLÊTRICA

Consertam-se Haitina, 1'elevl
sâo. RefrlRerartures e Maquinas
de Costura. Vende-se material

sa ststk » asMU-sa

DR CRANDOLO FONSECA « Terças quintas e *í*
twdos SA atende com h'>ra '"n-<'n(ta Ru» -Vlvaro Alvim31 - V andar «,!» Hl)2 - tel.: 52-3316.

encomenda de oiacas esmalta-
das

L K de Melo - Kua Oo
minem Lopes WS2 Madureira

ATENVAO
Com mil cruzeiros, sinal inicial,

vendo ótimos terrenos, clima sau-
dável, ruas asfaltadas, áf-ua, es-
goto e luz. Planta apruvada pela
P.D.F.. Aproveitem novo lotes-
menlo, (ratar .-cri Josí Cunha,
dlnriamente no caldo rio cana i

limita 4a eaüH-io ét S*nllMlma l

DR 4RMAN0II FK!"RKIIM - Clinica «i-ral - DlaiHòslico e rraUiiii-nlo i.l.l.TUIK AI{|)lO(iK.\.'.|/v. Iliürlaini-nte ilu* li As I"! horas menus as iiiiintif. feirss rr*>V"ss-» "•>
noel Coelho, 203 — Sete Pontes — S. Gonsalo — Tel.: 8-763.

PR0FESS0ÍÊS

DIRETOR
PBDRO MOTTA UMA

RedafSa « Administração
Sua Álvaro Alvim. 11

22» 
"ANDAR*

SUCURSAIS
PETRÓPOLIS- Rua Alw
car Lima. 12 — 1* and —

sala 2
CAMPOS. Rua |oSo Pc»-

soa. 126 (sobra .io)
S. PAULO Rua dos Estu-

ciantes. 144

TELEFONES
Portaria .. .*. .. 22-1070
Geríncis .. .. .. 22-4226
Sícretaris  42-2961
RedsçSo .. .. .. 22-851S

VENDA AVULSA

Número òo dia ..
Aoa domingos"¦Júmeros atrasadof

. 1.50
2.00
-.ÇYI

DBA DREIFUS — Francês, Inglfs, oonversaçSo, literatura,
preparação para bolsas de estudos, viagens, dlulouiatna, etcUu» Honteaaaa, flft — WAHJS3HA '" , ftsn

ASSINATURA?.
Assinatura /Vntial *1,?
.".ssinaturd Scmestrai ISQ-Oj
AsslMtura rrinrr.v;.-.-,; 105.00

EXTERIOR
6 meses . . 200.00
3 mes*. 100.00

Vim ain*. acntctda Sm
despesas de oorre.
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EaTJO 
tendo dadasà»hmcnagoni o/k>ini»

tjw i« (»«•Kiriim jxira rfwijpr o general
Craveiro l*->pe» e ma comitiva, hoje espera.
i... nesta capital, um »entido nu*,.,,,,,,,¦,.,„

lalta, Vreienae-tt, assim, cobrir com a nm.*
inJe lusobra fileira um odlutla governo ant*.
Atviorr.Wro, que assassina poituaiiàse» ho-
nntni e patriota» nns mnimorrai dn Pll*h,
j, !¦!!'¦ talasariita, e entrava o destnvolvi--neiiío material * cultural daquela alarma
nação. •

•vjrtiwito ,**.'*'iim<mfa «fo rvipmto i Ao ea-

IM flitr , iirinami1" '¦*¦"* tmt*mm} *r.-wmYmi.mmm^anmtmmj\mv*

Não Endossa o Nosso PovoAs Honras ao Salazarismo

brasileiros, d» «o-níis tradiçãe* demoerdti-
ea*, afogadas em sangue durante hú trinta

| i wm nno* pelo» carra»co» do Estado Novo,

trawmmti Tna»»a M& fJl?aW €orV> •»*»* °> *•«¦¦•» Sacavam nanei».
,- Ttx.la^se%'"«mS ftra territorial, eo Franco e Oliveira Salutar, acólito» dc"lilB rmho votado» por no» a Portugal que AilantLrn ..«./» ."OaçAa do» }m'tat do ""- - »-.—-h*** ,..'..._

rcs e aa Madeira, alô d própria Lisboa.

"f..1•',,01„••0¦, lm't0». do tler e MúshílhWdemtortà
te» manifoKtaeacs, Ao mesmo tampo, volta101' pensamento pura os mllharos da bravoscidadão» purluguóses, presos, torturados emortos no inferno do Tarrafal o om uutras

OffiS dc"?c",r <-'"''•• "»'*• ve» este
A 

visita Ao geneM Craveiro Lopes atlqui- r««lar anta líS11 T"'0 '/ «"*• 80 l""4""-'
rc nm c.nlfrr nlnda mal- antldemoU SíSjlffiSito--lí^ **í*fir, "V «¦ '•»

,ioo *;*#•* oio«.lvo ao. no..o. .«.«mon* 3&M^ ^lm'prffiotM dó
ns ra/aa «/o rWtottto. o laHm tio mon ,/,.....

campo» da concentração e bastilhas, como aColônia Agr[cola da Cintra, o slnisliv Alouon-
proou-

ao Sr. Ju»-
_y>o'iHublHtliulo, nrio d«.

Io» patrióticos. Porque se pretendo, com ela,
prestigiar a ditadura de Salasar, abalada em
»cus alicerces dtsde a última farsa eleitoral,
e desviar a atcnçim dos brasileiros, eom fes
tanças, banquetes e p 'rada», da política anti-
nacional e antipopular do Sr. Kubitsehek.
Toda etsa montagem teatral tem por fim a
celebração de entendimentos e acordos id avio*;<¦•,*, «nu. m... a-
ajuttadoi à revelia do povo, tem consulta no N t!ote^m)o^aVflTT? aM-fnici"
Congresso Nacional, tob a orientação e por ciosas lida» ii %?-.Í. '"'°, °.mnum e Pr+
encomenda do Departamento de Etíado Jrle- %% fôfiffTi. CÍSC

tuguit, advogado, esorltor, tujelto a prislioperpetua. Soliilaritama-nos com a» vitima» do
prisõe» em massa, levadas a efeito, recente-mento, em localidade» do Minho, tm Viana
, ™"V-"° í •"or ,õlla « ràgUo de Vila Itealtle Trds-os-Montcs, bem como ao professorLula Gomes, « enj7tmhoíra Virgínia Moura,uo Dr. Josô Morgado, ao arquiteto Lobão Vi-tal, an overdrlo AUwrtlno Macedo e aos ««processada» do Porto, a maioria constituídada estudantes, intelectual» ,< trabalhadores.ptlo incrível delito do defenderem a pa»,

JBXUAMOS a libertação do» democrata»•*•*¦ portugueses. Reclamemos a abolição dacansara à imprensa e ao livro. Em nomo dospróprios convênios subscritos por Partutialeomo membro da ONU, quo retornem ã'lepulldatlo os partidos políticos, tenham Uber.dada tln ação os grêmios estudantis, passema gozar th vida livro e autônoma os sindi-
calos opordrloi.

Ameaçadas Pelos Americanos
Duas Indústrias Nacionais

{SSlí^"?^^«^Wot
Â J° ? Vnr",M**> moa apenas os salvado»
NurenbJr.r! ' " íant"mnt «™WAe

n°' ",H l°rl(H de Montante, Caxias o Ponioho,Rendemos nossa homenagem aos luludoreiassassinudos, homens o mulheres. A camiio-nesn alenteiana Catarina Eufêmia, que os si-cario» da PI DE mataram com uma ralada de èmÀnAsma .„„¦«» mm.  « «metralhadora, estando fla grávida elevando CAÇAMOS sentir aos repretontantot do sa-
dois filho» pequeno,i pela 

"mão. 
A AntiI lr^r^'}\oonw sugere cm sua nota o

MllUáo Bessa Ribeiro, a José Moreira í^l'"""1 üo ?omtt$ Cantral do P0B> « ««*«¦
Joaquim Lemos do Oliveira, do Faca'ao Pitet^tt^^^0^^*»ancião Manuel Fittsa Júnior do Porto, tales .mil ,1' ? " V0.<um',1 o fraternal solidaria-
doit últimos suplieiados até A mortclZZ Stóiá5WSrtSBÍ^? 'C"í"'"C'"fi
«2Hln*B dias e quinze noite» consecutivos, em •}•*¦» heróicas forças democrd-
fevereiro e cm março do corrente ano. Evo
carno» o patriota exemplar que 6 Álvaro
Cunhai, secretário do Partido Comunista Por-

ticas, na lula que sustentamcontra a ditadura salnzarista ocontra os planos do guerra doimperialismo ianque.

Cenienas de Milhões
União Soviética Nos

®
W-SNlsK-^^

MOSCOU. Junho (Especial
sara a IMPRENSA POPU*
LAR) — Para rever o Pra*
ílderíe do Presldlum do So-
riet Supremo da URSS, Ma*
rcrhril Vorochllov, que volla*
va de uma longa excursão
p,*la China e outros pnisoa
asiáticos, e para ouvir o re*
luto que o Presidente íar.a
tle sua viagem, grande nú*
mero de moscovitns reuniu-
«e no Estftdio Lonln, no últl*
•no dia do més de maio.

O encontro teve lugar no
Palácio de Esportes do está-
dlo. com operários, clentis-
ias, escritores • membro»
íestacados do PCUS Vorochl*
tov tinha percorrido, além da
China Popular, a Indonésia,
i Ropúhlica do Vlet*Nam,
t. Reptibllca i- Mongólia
Uma f i,*? usiAstica salva da
palrr.as o recebt.u, quando r>o*
netrou no recinto do Palácio
de F.sportes. Vinham com êle
BulRÍmln, Kruschiov, e ou-
tios dirigentes do Partido Co-

de Amigos Tem a
Países Asiáticos

Câmara Federal
A iu,iii.'.ir,ii nacloniil do vu-«lllinnio d;, flnndiu ««tá sen.dn «meni*ndi por um trustenmirlcnno slmllitr, dlnso on.•em cm «llsciiimi o sr. NelsonOmognii, O consumo d;no vail.H.nmc no pnl» nlnda é multoInferior n prcduçOo. iicroKcen-

tou o rcpr.sonlíinte paulista;Nao obstante, l".s.. o truBtu
americano movimenta.-,--, n-trnvés de Influências polltlcns.An concluir 8ou decurso,
quo foi brnvoi o «r. Nil:onOinognn fuz umn advertência
no sr. Kubltscholf, no snntldo
d« quo seja ncautilnclo o In.torce-o dn Industria briisllolra,¦ ngnra iimt,,-,(-ndn, mnls uma
vez,

A PETROQUÍMICA
Logo dopols nUvortcncla

idêntica soila também fnrmu.
lnda nn tribuno, destn ve-. emdiscurso do sr. Luiz Garcia. Orepros..„,-i„lf, j.. Sergipe ncu-sou a SUMOC ,,m virtude «|esua pnlitira, no que ne referea pritcnH-io du firmas brnsllcl.rns iim-rcs.-ndns nn montíigcm
de Indusrlns pctroi-ulmlcas.

Lombrmidn qu» embora «lestolnçüo sêhre petróleo dok-
xa fora do monopólio .',i.,i,i|
essa forma dn oloboraçAa tooleu bruto, o s.r. (.iiiu (,','iri'ia
obnervnu quo Onlru o cnpilal
prlvnrlo p«irnnKo|r<«« .- o capl.tal privada nnclnnnl nfto devahaver duvida quanto à enca-
lha.

Concluindo, afirmou qu,< <*»
nnctuniillstiis binallclms .-Jha
nlorins, im tiofosa (In prc'e-wncia pm,i o i-nplinl privadannclnnnl, na cxplurncfto da Uvduslrln potrntiulmlca,

CONTRA
A DISCRIMINAÇÃO

Atendendo a podido dp et»labnrnçllu em proposição ro.laclontidn com n lil olelmrnl,
falou o sr. Uru/.v.l Mondònça.
IJIpsu qui; procuraria apresetv.
tar «*mcndfiH. Uma delas terá
P»r objetivo abolir a dlscrlml.
nnçho Idiologlca Imposta a
cnndldntos a postos elctlvoa
que ".-ejnm adeptas de pnrltdns que tenham tido «eu rs»
«nitro cassodo". oh cnsoa d«
Ineiçgtbilldnde, nbsruvou o sn
Bruzr.l Mendonça, estilo eu.
pressos nn Constltulçfin e nfi»
podem sit ncrcscIrtoM sem des»
respeito & Cnna iMngna.

Voroclülov (az um* relato de.sua viagem à China, Indonésia, Viet-Nam e Moníólia - Cxitos
luta pela paz e na edificação da sociedade socialista

na
munlsta t do ffovêrno sovlê-tico.

Depois de agradecer a ca-lorosa acolhida. Vorochllov
falou da vlsl.a da delegação
soviética aquele grupo do na*
çOos que representam 750 ml*lhOcs de habitantes, Cumpriu
a pYomessn quo fizera ftque*
les milhões de homens, trans*
mitlndo sua saudação amis-
tosa ao povo soviético.

ÊXITO DO POVO CHINÊS
«Durante noasa visi.a 4

China>, disse-êle, em s-*;;ul*
da, «visitamos Pequim, Chan*
gal, Anshnn, Cantfto e outras
cidades, percorremos nume-
rosas empresas, cooperativas
agrícolas, centros de ensino,
e nossas entrevistas foram
sempre brilhantes e Inesque*
cíveis, pois delas par.lcipa*

ram muitos mllhOes de pes*rotis, que demonstraram o
profundo amor dos trabalha*
dores chineses pelo povo so-
vlétlco».

«O povo chinês, prosseguiu
Vorochilov, conseguiu êxitos
consideráveis no desenvolvi*
monto de sua economia c
cultura. Nesres êxitos sc re*
vela a sábia polltict do Pnr-
tido Comunis.a Chinês, fiel

CARTA DE LISBOA

i Reílete-se o Terror Salazarista na
Prisão Imposta a Álvaro (unhai

ir FHM- INTIMEX
& VtLüZ

O caminhão FNM jà de*»»
*er íumoso at« no Egito, pois
» Batalhão Suea foi dotado
ii algumas dessas unidades
Motorizadas. Brasileiro a pa*
triuta que fizer uma viagem
;cio interior do pais, princi-
palmente por São Paulo, Ml-
ra.. lotado do Rio. Paraná •
tté mesmo pelo Nordeste, íi*
cura radiante de entusiasmo
co con-.tatar a aceitação • a
galhardia do FNM desafian*
;lo estradas, engolindo serras,
eomo legítimo campuão. £
«ma alegria contagiam* v«V
lo M:ií, o deputaüu V&scon-

celon Torres, da tribuna da
Câmara, íez uma grave revê-
la:;ão Dis«-e o ilustre repre-
«entante do povo qus eada ca*-mnhão construído na Fábri-
ca Nacional de Motores sai
pelo preço de custo dt seis.
.entog. mil cruzeiros; «ntra
tanto, as duas empresa* dis*
tribuidoras, a Intime» e Ve-
,02, os revendem pelo dobro,
ftu seja, por um milhão • du-
tentos mil cruzeiros.

No seu djscurso-denúncla,
» deputado afirmou qu* não
dnha receio dt conteiitação •
«alientou que • preço de sela-
c=nto mil cruzeiros dava com*
pensadorei resultados, quer
jara os capitais empregados
na empresa, quer para uma
razcável compensação aos op»
rárloi.

Eis uma grave Irregular!-
dade qus precisa aer apura*
4». Não é possivel aue duas
empresas estejam se locupl»
tando de maneira escândalo*
sa a custa de um empreendi*
mento que poderia servir mui*
to melhor ao mercado cons»
midor. Vende-- por um ml-
IhSo • duzentoi mil cruzei*
ros um caminhão que vala
seiscentos mU, — é trabalhar
sontra o bom nome do produ-
to nacional, é favorecer ou-
trás organizações c om o a
FORD, a General Motors, a
Mercedes Benz, é trabalhar
contra • comércio, contra a
lavoura, contra a economia
«acionai, enfim.

Se a Fábrica Nacional de
Motorei produz, como te sa*
bs, dezoito unidades por dia,
9 o# Intermediários estão real-
mente trabalhando na base
«scandalosa referida pelo d*>
putado Vasconcelos Torres,
a Intlnrtex e a Veloz estão au-
ferindo nada menos que de
I milhOes • oitoeentog mil cru*
«eiro* por dia de produção!Impoe-se uma palavra da
«mprêsa, do ministro da Via*
íflo, ou do próprio presidên-
I* da Republica, pois essa
•aneta» é demais...

LISBOA, Junho (Do corres*
pondente da I. P.) — Hoje
lixaremos o que nosso já co*
nhecido cidadão portuguêsnos contou com relação à pri*são de Álvaro Cunhai.

Álvaro Cunhai, secretário
do Partido Comunista Portu*
guês, há anos envelhece, en*
íermo e maltratado nos po*roes sombrios das prisões por-tuguesas. Preso a 25 de Mar-
Ço de 1049, a 5 de Abril deu
entrada na penitenciária de
Lisboa, com outro compa-
nhelro,

O Partido Comunista
português vivia praticamentena ilegalidade, tais as perse-
guiçóes que sofria da Polícia
Política, apoiada pelo Gover-
no, A vida dos patriotas por-tugueses é das mais difíceis.
Portugal é um pais pequenocom fronteiras lascislas e is-
to obriga aos revolucionários
a defenderem-se, hora a hora,
das malhas que lhes estende a
malíada Policia Portuguesa —
diz-nos nossos informante.
Adotava a mesma o método
de reprimir as pequenas po-
pulações do interior com
ameaças, a íim de que apon-
tassem os desconhecidos que
por acaso ali se encontras-
sem. Preso, Álvaro Cunhai
íoi levado, bastante doente,
para uma cela isolada. De
sua cela ouvia no entanto gri-tos de morte de seu compa-
nheiro Militão, isto é, Bessa
Ribeiro, que morreu de Jna-
nição. Antes de ser julgadoesperou aprisionado e inco-
municável durante 11 meses.
sem tratamento médico sem
cuidados de espécie alguma.— Depois de julgado sua
condição melhorou?

Continua na mesma
situação depois de julgado.Sofreu uma condenação a 4
anos e meio no Tribunal Po*
lltlco. Do recurso da senten-
ca para o Supremo foi con-

denado a 2 anos de prisãomaior, celular, seguido de 8
anos de degredo, de 1 ano de
medidas de segurança com in-
ternamento. Ao todo 11 anos
de condenação! Sendo a pri-são preventiva contada pelametade, teremos então 11
anos, menos 7 meses. Como
deixou de haver degredo em
Portugal por lei, os 8 anos
dessa pena deveriam ser re-
duzidos a um terço, porquecumpridos em penitenciária.Dois decretos de natureza ge-ral o beneficiaram, indireta-
mente, da seguinte forma: a
prisão preventiva íoi manda*
da contar por inteiro e rece*
beu um indulto de 3 meses.
Fazendo-se então os cálculos,
sua pena, propriamente dita,
terminou a 24 de Janeiro de
1956 e terminou o ano de me-
dida de segurança à 24 de Ja*

nelro de 1957. Cunhai, no en*
tanto, continua preso e assim
como outros nas mesmas con-
dlções têm visto suas conde-
nações se renovarem. Por quecontinua preso Álvaro Cunhai
se sua já íol cumprida? E'
a pergunta que fazem todos
os portugueses patriotas •
conscientes.

Mas as condições pêssl*mas em que estava ainda per*sistem?
Nosso amigo prosseguiu:O regime provisional a

que tem estado sujeito Alva*
ro Cunhai constitui um caso
único em Portugal. Todos os
presos politicos, depois de um
maior ou menor período de
lncomunicabilidado ou isola*
mento, passa, a viver cm co*
mum ou em grupos. Este, no
entanto, viveu sempre isolado
na cadeia, numa ceia de dimi-
nutas dimensões, sem luz e
sem o arejamento necessário
durante os primeiros 4 anos.
Depois deste prazo e de uma
doença não diagnosticada e
que lhe ocasionava íebre dià*
riamente, íoi transferido paraa eníermaria da Penitencia-
ria. Talvez nunca lhe tenham
feito as investigações clinicas
necessárias para apurar a cau-
sa da moléstia, pois ainda
sofre periodicamente de aces-
sos febris.

— Continua êle lncomunl*
cável?

A principio lhe foi per-mitido tomar contacto com
outro preso politico, nos mo-
mentos de recreio que a en-
íermaria lhe proporcionou, e
com alguns presos comuns
que estavam, também, reco-
lhidos à enfermaria. Hoje,
no entanto, até este insigni-
ficante contacto humano lhe
foi negado. Há mais de um
ano que retornou ao seu iso-
lamento completo, longe do
convívio de seus semelhantes.
Sua vida se resume da cela
para o pequeno recreio e des*
te para a mesma, sempre
guardado e em profundo silên-
cio. Não lhe são permitidas
visitas a nao ser unicamente
do velho pai, advogado conhe-
cido e respeitado em Portu-
gal. Mas, assim mesmo, ape-
nas uma vez por semana e
durante uma hora, na presen*
ça de guardas. Correspondên-
cia, só com os pais. Álvaro
Cunhai também é advogado.

Tem sido permitida a
entrada, ultimamente, de 11*
vros e jornais portugueses
mas depois de uma rigorosa
censura. Recebe papel paraescrever, contudo este vem
rubricado página por página,
Inventariado, de forma que
Álvaro Cunhai deverá prestar
contas do uso e do destino da*
do ao mesmo.

Nos primeiros 4 anos de

prisão Álvaro Cunhai sê po*dia receber seus parentesmais próximos e assim mes-
mo a entrevista dava-se no
parlalório, onde éle ficava se-
parado por grades de ferro a
por um grosso vidro.

Os advogados não podemtomar contacto com o preso?A assistência dos advoga-
dos aos presos politicos são
criadas todas as dificuldades,
bastando considerar que o
próprio advogado para tratar
com o cliente dos assuntos rc-laclonados ao processo e à sua
defesa, estará sempre vigiado,
pela presença de agentes da
Policia Política ou por um
funcionário da cadeia. Em
resumo: toda situação carce-
raria e tôcla a garantia da in-
lervenção do advogado tem
sido, e é na realidade, con-
traria à Jetra dos preceitosreguladores das prisões. A lei
é de íato do aparência liberal,
apresentando-se como notável
legislação moderna, mas ofato é que a sua parle me-
llior não é cumprida e aquilo
que eia tem de pior é rigoro-
samenle aplicado. As autori-
dades e os carcereiros ser-
vem-se destas para realizar as
suas manobras e tornar cada
vez mais impossível a vida do
preso. Os castigos peia me-
nor e pretensa infração sao
constantes e vão do isolamen*
to completo em pequenissi*mas celas de menos de 1 me-
tro por 1, às privações da
única visita e ainda ao regi*
me de pão e água. E é mui*
tas vezes, com base nesses
injustos castigos que a Poli*
cia Politiea (PIDE) pede a
aplicação de novas medidas
de segurança, invocando a
«periculosidade» ou a «incor-
rigibilidade» do detento.

Nem todos estes castigos
e injustiças puderam pertur-bar a confiança e a tranquili*
dade de espirito de Álvaro
Cunhai. Êlg tem a certeza ina-
balável de que os motivos de
sua luta são verdadeiros e
justos. Uma vez éle teve oca-
sião de se expressão, em rela-
ção à incomunicabilidaüe em
que era mantido: «O que é
importante é que as coisas
aconteçam, o mundo caminhe
para a liberdade. O fato de
não chegarem ao meu conhe-
cimento não constitui proble-ma.>

De outra vez — recorda
o entrevistado — ao saber do
artigo que Jorge Amado es-
creveu e do poema de Pablo
Neruda, relativos ao seu caso
particular, revelou, modesto, a
opinião de que não apenas o
seu nome deve ser focalizado,
mas também os de tantos ou-
tros patriotas que lutam e so-
irem pela liberdade de Portu-
gal.

aos princípios d0 Internado-
nnlismo proletário, que robus*
tece dia a dia a amizade chi*
no-soviética>.

VERDADEIRO
AMIGO E ALIADO

«Durante a.s entrevistas
eom os dirigentes da China,
continuou êle, volou a mani-
festar-se a plena unanimidade
existente em Iodas as princl-
pais questões da situação in-
ternacional. O povo <-binês,
nosso verdadeiro amigo e
aliado, apoia firmemente ns
propostas sovlélra.*! sõhre a
redução dos armamentos, a
proibição dns armas atômicas,
a crinoão de um slstoma ds
segurança coletiva o om to-
dos o.s demais prob'em>us da
atualidade».

OS TTNmONttSTOS
AMANTES DA PAZ

Falando de sua viagem I
Indonésia. Vorochilov subli*
nhou que o pov0 Indonésio
deseja a unidade no interior
do pais, e a amizade entre
todos os povos pacíficos. -Na
lu a pela paz e pela Inde-
pendência, disse êle, coinci-
dem os Interesses dos povos
indonésio e soviético. Por ls-
so a amizíide entre a URSS

e a Indonésia tem uma lia*se sólida, e admirável pers-pectivas de desenvolvimen*
to».

«Durante nossa estada na
República Democrática do
Viet-Nam, e a República Po-
pular da Mongólia, disse uin-
da Vorochilov, vimos o amor
dos povos desses paises p-*Ia URSS. Verificamos a t«i*
nacidade com que avançam
na construção de uma vida•nova».

Vorochilov falou também
dos êxitos dos povos vietna-
mita e mongol na luta pela
paz, pola edificação da sqpie*
dado socialista.

«Nossa viagem, conclui
Vorochilov, mostrou uma vez
mais que nossa Pátria socla-
Ibta tem centenas do milhões
de amigos nos paises asiátl-
cos, que os povos dos paisessociaPstas e dos países liber-
tos do jugo colonial respei*
tam e amam a URSS. Os po-vos da A'sia compreendem e
vêem com simpatia a luta da
URSS pela amizade dos po-vos, pela igualdade de direi*
tos entre as nações, pelo
progresso social. Os povos do
Oriente têm grande estima
pelas realizações dos soviéti-
cos na edificação socialista
dc paz. Tudo Isso estimula
no.Tso pov0 para realizar no-
vos esforços na luta pela paze pela amiiade».

POR UMA SOLUÇÃO PACÍFICA,
JUSTA E DEMOCRÁTICA DO
PROBLEMA ARGELINO
Manifesto do Partido Comunista Argelino •

propósito da queda do governo Mollet
ARGEL, Junho (Correspon-

dêncla especial) — O Partido
Comunista Argelino, a propó*
sito da queda do governo íran-
cês do Guy Mollet, fez clrcu.
lar um manifesto entre o po-vo arg:lino. É o seguinte o
texto da declaração do P.C.A.:

**0 Partido Comunista Ar
gelino constata com satisfação
a queda do governo Mollet,
como resultado:

Io) — Da oposição crês-
cento das massas trabalha-
doras e democráticas fran-*
cisas, £ob a impulsa-) da Has
se operária e de seu Partido,
O Partido Comunista Fran-
Cêí.

2') — Do prosseguimento
e reforço do combate do
Exército de Libertação Nacio-
nal e de todo o povo argelino

3o) — Do Isolamento moral
e diplomático no qual a po.lítica chovlnista desse govêr-
no colocou a França, no pia-no internacional

O Partido Comunista Arg«.
lino faz, assim, um apelo aos
argelinos para redobrarem o
ardor nos combates contra o
imperialismo francês e para

consolidarem sua união»
fim do obrigarem oa gove*>nante. franceses a aceitar
verdadeiras negociações pu»uma solução pacifica, demo.
crática e justa para o pro»blema argelino

Estas negociações podem adevem começar «-ôbri* a ha«t
do reconhecimento do direita
à independência dn povo ar*
gelino, prelúdio ao «*stabele.
cimento enlrc a Argélia •
França de laços livres e iguais
no' respeito dos interesses l*.
gitimos das duas partes.

Nis.-o está o interesse «i*.
perior dos do!s povos, nup do
vem, enquanto ainda é tom.
po, salvaguardar «uai útuV
mas possibilidades de amiza.
de sólida, no momento prcrV
samente em que os Impi.ria»
H=tas americanos, servidos p»
Ia cegueira política doa go,
vernantos colonialistas fran»
cêses, tentam tomar o lugai
da França na África do Noi*.
te, e ameaçam perigosamer».
te as riquezas nacionais e •
futuro da liberade de nosuj
povo.
O PARTIDO COMUNIOT*

ARGELINO»

NA UNIÃO SOVIÉTSCAi

Rebaixa dos Preços de Grande Número
De Medicamentos -i "-artir de Agosto
Um médico para 625 pessoas — 0 átomo para fins pacíficos — Novo método de soldar a frio
— 140 filmes de divulgação científica — Manuscrito de um piloto da expedição de V. da Gama

RETRIBUEM FELICITAÇÕESMOSCOU, maio (correspon-
dôncia especial) — O Ministério
da Saúde Publica da URSS
anunciou a rebaixa do» preçosde grande número de medica-
menlos a partir de 1 de agôs-
to. A metade dos antibióticos,
penicilina, estreptomicina e blo-
mlclnu, baixou do prego. Tam-
bem o prego da tllaclda, cflcai
preparado antituberculoso da
nova vitamina 131Ü, utilizado
contra a anemia aguda, «oírcu
uma grande redução.

DESENVOLVIMENTO DA
KAÜDE PÚBLICA

MOSCOU, maio (correspon-dêncla especial) — Foi celebra-
da, nesta capital, uma coníe-rencia sobre o desenvolvimento
da saúde pública na URSS.

Na conferência, tol comunica-
do que está prevista a constru*
gio de novos hospitais, policll-nicas, sanatórios e fábricas de
produtos módicos. Em 1960, o
nnmert de leitos nos hoppltais
aumentará quase um terço, cm
comparação com 11156. Para aconstrução de estabelecimentos
hospitalares, estft designada
neste plano qüinqüenal a verba
ile 8 bilhões e quinhentos ml-
IhCes de rublos. Nos próximos
quatro nnos aei-ao formados 112
mil médicos e farmacêuticos.
Atualmente, na União Sovlêti-
ca, um módico atende em média
625 pcseniis enquanto nos Ks-
tados Unidos, 7711, nn Inglater-
ra, 1.100 e na França, 1.130.

TROCA DE
CORRESPONDÊNCIA

MOSCOU, junho (corres-
pondência especial) — Os
cientistas da Armênia sovié-
tica que se dedicam ao estu-
do dos raios cósmicos colabo-
raan estrei.amente com cien-
tistas estrangeiros. Os traba-
lhadores do Instituto de Fi-

sica, dirigidos pelo acadími*
co A. Alijanian, ao descobri-
rem novas partículas elemen*
tares de raios cósmicos, in*
formaram a seus colegas do
exterior. Os cientistas ameri-
canos Alvarez e Febre, inte-
ressados pelas propriedades
das novas partículas, pedi-
ram aos cientistas armênios
que lhes escrevessem. Estes
enviaram uma carta detalha-
da. Por sua vez, Alvarez e
Febre informaram aos cien-
tistas soviéticos dos resul a-s
dos de suas experiências com
partículas de alta energia,
pbtlías por máquinas acele*
radoras.

O ÁTOMO PARA
FINS PACÍFICOS

MOSCOU, Junho (corre»
pondência esnecial) — a\ Aca-
demia de Ciências da URSS
celebrou hoje uma sessüo
tendo como tema o emprego
de substâncias radioativas na
economia nacional e nas ln*
vestigações cientificas. Parti*
ciparnm desta «"ssao repre-
sentanten de IT, academias
das Renúblicas. Os cientistas
examinaram os problemas re-
laclonados com o emprego da
energia atômica para a Paz.
Em todas as Repúblicas so*
viêtlcas realizam-se atual-
mente imporLantes trabalhos
científicos neste campo. Na
reunião ficou decidido ceie-
brar ccmjuntaimente impor*
tantes investigações para o
emprego de isótopos radioa-
tivos e das Irradiações nu-
clares na «ndús:ria, na igrl-
cultura e na medicina.

MOSCOU, maio — Dmitri
Moshintsev e Vladlmlr Vo-
Itsler publicaram, nu "Prav-
da", uma carta expressando »
gratidão a todos os cientistas,
estabeleeimentes científicos e
governamentais soviéticos e
estrangeiros, bem como a
particulares que envia-
ram suas felicitações à dire-
ção do Instituto Unificado d*
Investigações Nucleares, si-
tuado na cidade de Dubna

•(arredores de Moscou), aos
dirigentes e ao pessoal do Ua-
boratórlo de Altas Energias,
Hor motivo da feliz prova do
slncrofasotron aue scelern os
protões com uma energia dc
10 milhões de eletrões volts.

NOVO MÉTODO
DE SOLDAR A FRIO

MOSCOU, maio (Corres*
pondência especial) — Em
um dns laboratórios do Insti-
tuto da URSS de Investiga,
ção Cientifica dns Instalações
du Solda Elétrica (Lenlngra-
do), foi obtido êxito em um
novo método de soldar a frio.
Nnquela cidade foi construída
uma Instalação pneumohl—
drâullca, cujo núcleo prlncl*
pai ê o mecanismo que trans.
forma a energia do «r. con»
pnmlda «té cinco atmosferas,
e que transmite essa energia
com uma força de pressão de
50 tondndas. Os metais hete-
rogêneos s* soldam rápida e
solldamente. Em uma horn
com esta mdciulna é possivel
fazer 300 soldas.

modidade dos locais dentro da
navio para a tripulação. FcJ
previsto camarotrs de um •
dois lugares. Além da sali
dos oficiais e do refeitório, «
projeto prevê salões de f»
mar, de música, sala de re»
pouso, piscina de na<açflo •
um pequeno campo de espoa>
tas ao ar livre.

NOVO FILME
DOCUMENTÁRIO

MOSCOU, junho (corre»
pondência especial) — Nu
Casa do Jornalista, nesta c»
pitai íoi projetado uni nov«
documentário: «O serviço d«
espionagem norte-americani
perde o.s seus agentes», *£*
se documentário foi dedlcad»
a uma conferência de lm«
prensa convocada em Borliin,
por iniciativa do Comitê So-
vlétlco Pró-Repatriamento. Fo-
ram apresentadas as interveio
ções de e.\-ag?ntes do servV
ço de espionagem norte-ama»
ricano que informaram .*•">•
bre uma séri0 de fatos aefin.
ca da atividade dp espiou»
gem contra a URSS r os ou>
tros países do campo soei*
lista.

DE UM PILOTO DB
VASCO DA GAMA
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Através da Imprensa!
lk  Vp i:

não fêz mais do que revogar1 um ato anti-patriótico por êle
, mesmo ordenado.

ALEGRIA E MEDO
mmmmmLi

tO sr. Juscelino Kubitsehek pilhado em crime de lesa «Gran***? « a alegria do ______ _.-.„..._„. w
Hberdade econômica (decisão Capuava), apanhado em flacran- PP^? b*;as**e*ro ao receber a <Globo>, como nflo podia dei-
4* _*__*--i- j__ ..!-_ *-_i_. vic-ita rir. nrociriíinTQ ria "Pr»-*». «-«„ j-  j* _^ r -. .

O OUTRO PRATO

Além da visita do represen-
tante de Salazar, o outro pra-to do dia é o sensacionalismo
em torno de uma propalada«conspiração peronista». O

te atentado • uma das franquias básicas (a liberdade de em-
presa), enche-se de pavor pela reação que seu gesto antide-
mocrático possa provocar na opinião pública».O sr. Paulo Bittencourt deve estar vendo as coisas aocontrário. O gesto do presidente foi o resultado de uma lutamulto séria do povo brasileiro para fazê-lo recuar da medida
antlnacional e pró-imperialismo ianque no caso da Refinaria
ds Capuava. E, por isso, não é só o «Correio» que anda apa-
vanda Tudo qut é entreguismo anda desse geito.

A EXPLICAÇÃO

Na mm crônica no «Diário
d* Noticias», Rubem Braga
ias blagut da posição do
«Correio» • outros jornais ma
eaao to Capuava:

«Nunca vi tanta choradas*
ra. Pareôs qua este mundo
vai at acabar ab porque •

| presidenta da República rt-
| solvcu dar contra as preten-

*to* doa proprietários da Ra-
' finaria de Capuava. Com la-
**m**Mt*a%m00mmmmn,

to, direta oa lndtretament*,
êlt contrariou os interesses
dos grandes truste» Interna-
cionais, qut sáo os inimlgoe
maiores da Petrobrás».

Rubem Braga dá, nesse tre-
oho, a explicação exata dessa
fritaria toda. Pisaram nos
calos doa trustea e (les ber-
ram a mais não pi-^er. Mal

4 que no resto faça « elogio
rasgado do sr. Juscelino, qut

visita do presidente de Por* xar de ser, dá asas à imagi-tugal que aqui chega como nação:
«Estão agora em plena pu-blicidade as andanças cons-

piratórias dos agentes do ge-neral Peron, usando crimino-
samente do território brasi-
leiro. Urge desmontar a má-
quina conspiratória estran-
geira até o último parafuso.»Sôbre as andanças conspl-
ratórias dos agentes e espiõea
ianques o «Globo» silencia,

símbolo da unidade de duas
nações presas pela comunl-
dada do passado, do presente
e do futuro.»

Primeiro parágrafo da crô-
nica do Belarmino M, Aus-
tregi-silo de Atiiayde, no
«Diário da Noite». E, essa
sabujice mentirosa vai do
começo ao fim. Entretanto.

esqueceu-se de acrescentar
que a «alegria» i táo grande
que, como medida acautela-
dora, Salazar enviou a seu
chefe dt policia para o Bra-
sil, hi vários dias (reporta-
gem do próprio «Diário da
Noito») para, eom sua ax-
periêncla. preparar o terra*
no. Será que a tanta «al»
gria» corresponda tamanha

medo?

«Correio da Manhã» que seja
criada, a exemplo da Comu-
nidade Britânica, uma Comu-
nidade Luso-Brasileira:

«A Comunidade Luso-Brasi-
leira compreenderia o Bra-
sil, Portugal e suas posses-soes ultramarinas. De inl-
cio haveria apenas dois pai-ses independentes — ... Aos
poucos as colônias Iriam sen-
do encaminhadas para a in-
dependência dentro da comu-
nidade.»

Enquanto dominar sôbre o

povo português a ditadura
fascista que o sr, Craveiro
representa é impossivel tal
comunidade. Nosso povo não
pode dar armas aos piores
gendarmes do bravo povo de
Camões. Pena é que o sr.
Pimentel se esqueça dessas
verdades. A comunidade queexiste é entre o povo luso, o
povo brasileiro e os povosda;- colônias, cujo anseio é
o de so libertar da opressão
e ila miséria. Comunidade
para oprimir mais ainda o
povo? Essa nãoi

MOSCOU, junho (corre*»
pondência especial) — No a»
quiyo da seção de Leningrada
do Insti uto do Assuntos da
Oriente dá Ac.tdemla de Ciêiv
cias da URSS existe um ma»
nuscrito . dé lbn M e d z i d
Ahtad, que foi piloto' da cx.

pedição de Vasco da Gama,
Este manuscrito é o úniosi
existente no mundo. E' cona»
Utuído de três guias de pilo»;
to, nas quais se descrevera)
em versos as navegações p^;
lo Mar Vermelho e pelo Ocea-'
no 1'ndico no fim do séculj
XV e inicio do século XVI. E»
Importante notar que êstaj
manuscrito não era conheci*!
do no Oriente A'rabe, net*f

especial) — Na nos países do Ocidente.
Ordzhonikldze do

LITERATURA E ARTI

140 FILMES

MOSCOU. Junho (eorres*
pondência especial) — Ês-

te ano, os estúdios de divul-
gaçSo cientifica de Moscou
rodaram 140 filmes.

NOVO PETROLEIROCA-
PITANEA SOVIÉTICO

junho (corres-

TRUJILLO

No «Diário de Noticias», Joel Silveira comenta a noticiaque diz respeito ao fornecimento, pelo Brasil, como em 1946-Sôbre o perigo da Amazônia 47, de armas para a ditadura de Trujillo:'transformar-se em campo dt
experiências atômicas pelosmilitaristas americanos, ne-
nhuma palavra, Maa, nlo 4
para menoa. Mister Dólar«wt» solto.

COMTWIDAD»

t*tití«nte«l Gomes propOt, im

•c... que o povo dominicano, malgrado a ajuda do tipoda que e Brasil vem fazendo a Trujillo, liberta-se um dia da
monstruosa tirania qut há trinta anos pesa sobre a pequeno
pais como uma placa de chumbo".

NSo i so isso que devemos esperar. W precise axigir
«ue e governo brasileiro nfto contlnul cometendo esse golpe«ontra aquele bravo povo que luta contra a titara da United
Fruit, a verdadeira tirania qut a oprima.

MOSCOU,
pondência
fábrica S.
Báltico (Leningrado) foram
Iniciados os trabalhas preli-
minares para a construção de
um naviq pelroleiro da fro-
ta soviética. Esse petroleiro
deslocará 40 mil toneladas e
desenvolverá uma velocida-
de de 18 nós horários. Todos
os dispositivos da seção de
caldeiras serão automáticos.
Outros mecanismos regula-
rão o abastecimento dágua t
manterão a temperatura e a
pressão de vapor necessária*
O manejo das caldeiras atfi
controlado à distância poruma só pessoa dt um pdete
central de comando. O pote*»
leiro serí destinado a realizar
travessias do Mar Negro ta
eostas do Extremo Orlem**,
sem tnev escala. Por maa
razAi*. foi dada atenção a f*>

MOSCOU, junho (correoj
pondência especial) — Já I
tradicional, no país soviética»
o elevado progresso das R*>
públicas Federadas e Au ôno--
mas. Na capital íoviétl,:»,
iniciou-se a década de arte o
literatura da Tartària, RepiV.
blica Autônoma da região d«
Volga. A Tartària possue uma.
indôftrla a'.'..--i.ienie desenvoV*
vlds, sendo uma lmportanta
sona ila indústria p«trollfert
da União Soviética. Antes ds
Orande Revolução Sof-lallsti'
dt Outubro, a população dw
ta República era qu.ii\e an.«il
íabvta. Hoj», possue 41 c<"
troa docentes de ensino mé"
ÍO centros dncen or super1, a

a um« filial da Academia
fUr.«-ln-«*i-********-*»j**af**'»-'t**|



PADÍNA <t IMl>flKlVSA POPULAR I+IH?

HPROXIIM-SE 0 FIM 00 "PUSSE"
O desespero doi paredroí, tentando dramatliar e problimi, nlo eonvonoou • ninguém - Nom mosmo a Mrogulamontaeioff ooda tar admitida.afirma o autor do projeto - O contraditório dr. Murcel wn-mw,

O debato aôbre a abollçllo do ¦ »eja no imi pnls ou no exto* aboliçAo «to «passe», ot repre. «pmie» eerla reconhecer ¦ ehoi. nlo «wderi-m «i«» «.«passe», no plenário dn Comi* | rlor. Km Ambas ns eategorlaa «ontnmei dn^enUdndei tenta» ifa legitimidade. Nom m^mS Sflliíuftí ** .. cj(_ro 
mJÍ ^ ^ fncllidiidi.

vlndn rins craques do* domali
EHtndcH pnrn o Rin r Suo P«u-

«ó benefícios poderia trniw
futebol nacional, O quo n In.

por cxem- o respectivo «passe», porque' ., _ .. . _, | _?""».. Z.ni.T'"'"' ° "¦*,"•• « ternnclonnl fez com Av||« e
p.u. eiiniooo'cJornhUlosSpor motivo no justlflcn que tal Argentina I X UrtlSUal f 

',.?...'',*'.''" 
,,,,.,e rs'*' Cin TPf"urinh"' Prendendo.cs por

tó», nSo so foz ropresentar, o aconteça no futebol? Por cnu-l »5iSS» i n,l"*olu*'* -nferlorl* anca r nnos. nflo só prejudicou
que é um absurdo. Mns conio,sa das despesos? L* um empre-1 BUBN08 Ainrca, i (f, p,) _,, ° ''tM ,|01JIíl1'1 trabaihadóròi, ;¦» dois Jogoooref, como o pró-
o Impacto da abolição tio <pns- isnrlo teatral por acaso nflo °* selecionado» tie futebol <ia ,"„*,? M rSí?T0Ji "bordado de prin futebol nacional, poli é
eo deva .ser onc-ormlo, como Já tem despesus? O deputado Mn- Antentlnn • do UniRtini diupu- ""Mino- nflo podemos Ir do on.! claro que no Rio o em Soo Pnii-
o íoi pelca paredros presentes rio Guimarães tem razão quan- i'll''!m "m*m um* vnn\At inti>r- contro ft Constltulçflo. Nflo me lf> * que há mrlhores nnnrtunl
iiqueln Comissão, cemo umn do diz quc ns despesas que os •"•cl0,nn,1 n»1» "Cnprt Lypton". ronvencomni. prossoRtie o sr.
«catástrofe», um «caos desen- clubes fazem visam, primor- 

""""n"° <•• »«• Primeiro tempo.i Ouimnrflps, os argumentos dos.
írondo», o outras barbaridades dinlmcnte, o benelicilo do clu- o.nonto. fn™m ™.,».^ „ r,aJ't'*',tA<*tro'p>* (iue sorá n abo.'" ponioi .iir.-iui marcados por ]|c,1o do -nv.c»

¦ao .le ubwmu social da hft oi que ao deatacam t ....... ...... ,..,., „ ,„_  „„,„ «, ., ,,,.„,.„,,,„,„,,,., „., ,.,„„_„,Ornara dos DoputadOB, nflo so sltuom num segundo pin- piano de umn «ro«u!nmcntn. afirmou, pode ser admlfldf O'dai-speioi mnis Interino aositio. Se no setor artístico quan- Cflo».Ora,conformedliiodau.i«pa.B«»'é uma"faS^.;Jornal» da -sadia-, que pnrn IA ilo um cmprosflrlo contrato um tor do nroleto. reoulnmcntn? « vnmos leolsinr nn,, .... . I
mandaram pouquíssimos repre «astro» ou «estrela» do outra,lM 

" pro]e,°' rc'!Ul»l,,M""- - 
,v/0T?tLh 1 n, /f0' 

'*
lontantcs, üm õr&flb espccla- companhia nflo necessita pnsnr! ' ?H„,ral ."!!?i!l".lor^uo•? ?'rn

í<.. *->-.i0;.-«». amf*,ff ¦Üjf-fm

semelhantes, possivelmente a, be. Quando o Fluminense man- intermMioT d. ÃnèoiniSra
partir d» hoje começarfloasur* dou tintar os íocos dentários Aruontlna, ao 11 minutoi,«Tim
giros destemidos defensores do do Lóo, esclarecemos nós, nflo o ürujmnl, por correi», «m

pnra- 35
O CONTRADITÓRIO

DR. MURCEL
líiiiiuiQ uj «['"«se». i'.opciir*| visava unr ao rapaz uma apn- minutos, mcdionte penalidade ml-' Em <JUe nem» sun oratória, «i*e-ao os mesmos argumentos rôncia mais Interessante; o sim x[mn- 'brnnte. parecendo emns.-iilos pelo dr. Luiz MurgOl, > resolver o problema dn ínlta dn F<l1 «ma imrtldn d« tçSeii rr.#» mnm«ntos. um nnlm.iiTn» a.*. AbralilmTobet; dr.GastfloIum bòm ponta do lança noísou JíocrM « abundantes jof-n.in-1 dltárlo. o' dr íüi m,1»i

| tortos, que tiraram por comnloto """ '-''"

ilndcg do JnRador proi-roiiir fl.
nancclrn « nVnicnm, m*.

«1
Biara do Moura, e outros dou-|ataqu
tores. Faça-se Justiça ao dr.
José Alves do Moraes, que se
constituiu numa honrosa ox-
coçüo. compreendendo, poríoi

DESIQUIL1BRIO
MOMENTÂNEO

No primeiro mom*-nto, dls-

APROXIMASK O FIM
DO "PASSE"

De qu.ilquer mnnolra, pelo
que no» fol dndo observar, cre.
mns oue o fim do <*dloso "passe"

certos «ata próximo. E nnn »6 aqui no
au. | Brnfil. Ainda no Ciltlmo sul-

,.,„..,„,., níl0 nmorlcnno, foj rcnllindo em
o brilho do joro. a equipe um- ^nv*nc<?u wm sun arRUmcnta.! Lima um C-nim-sso d-*» Joen.Rimin. mais nnrm.i.i que a arunn. £?_°' pontradljae qunild*. aflr- ,res profissionais do Amorfcana, porf-m osta última mais pe- ™'" ""«i.11 nholIeSo dn "pssse" 'do Sul. no mini foi aprovadarisosa ante o arco urutriiaio. Dov» redundaria no fim do futebol j umn propoS|cSo rela Iva à ex, ,.- _• :--' so o deputado Jliirio Guima»' *l<!r oeiiBcnao o notavoi trabalho ornsuoiro. pnrn, mni» tnrd» a\ ,!.,„*. .,» »„ ..„>, .,-

«;«o<?,,-flU*!.r" 
abfIiíP° d0 '««¦« 

PodVá Haver um deséqui. I "n wnrdiao orientai Tniho. bom zer que tal abolição tula%m Ti rolP „fi mNiin 
*"* 

ira,a«passe» raio virá prejudicar ne*{lfbrJo, mns até mosmo tal ce* »*"»<™° nelo 7:.eueiro Corra que os craques do InteriorH2 £,„«« ü r uEÍtt ml,nh0-,n*

?rS. SSSfe PÍ í 
° mM'° 00nal™ Ctou, comoqCxemdpV"'^"UC. g^gg^^

redro rubro-negro, quo tifl-j se- 'nVsTA^7nví!-i?vn!.*vi-.n
ria justo que também íôsse GA qs Sfqmpmoq
abolido o «passe» para ns trans- r, cr Sil fnE<2UENOS
íorfinclas Internacionais ou °,J,y Gíl;!tao Soarcs do Mou-
ainda'furame^vigên í % ^SX+iT^ d° °r
contrato. Aliás. 0 próprio au* a?.„-0 Nacional do, Desportos,
tor do projeto concordou com , Ri'°, dü Governo, e portanto
tais alterações deveria ser Interessado na de-

j íesn da lei s.ineadora dessa I
O ,JOO.Í?>í)U E O AUTISTA | Imoralidade que é o «passo», I

,,,,.. „ , [colocou-se contra a aboücflo. AO deputado Muno Guima* certa altura, disse <iue os gran-rti-s. que, conforme- s-aillenta- deg club.?j seriam os beneficia-mos _ ajiaom, leve brilhante dos, pois livremente iriam bus-atuação, mostrou a semelhan- car jogadores dos pequenos Vuu ,*""v,:** Çorura o
Ca^exlstente entro o Jogador de dubos. Êle, Gastão. como adu! JorG'nho. aV6s delc'*
futebol o o artista teatral. | to de um grande clube, era in- 

" "

M0 TRIBÜNAt SUPERIOR DO TRABALHO:

Jorginho 8x6 América
Jorge Cecillano, 0 popular I indenlzaçflo devMa a élo 0« isorti. v « i„„(„~ , «¦ «pontelro_ esquerdo Jorginlio, juizes j,. r a m^ 

* 
Jf ?,' I ««* 

^S^g gg»mais uma vez levou n melhor
no processo de
que moveu contra

eausa ao atleta. O América

/imbos süovproflsslonáls pagos suspeito pura defender os peliara se exibirem publicamente, | quenos. Perguntamos ao er.

BANGU 8X1

res do clube de Campos Sales
durante mnis de 10 anos, fol
dispensado em 1954. Ineonín-.
mado. fol para a Justiça do
Trabalho, a fim de obter a

indonizavão recorreu para o Tribunal Su-
a América. ( porior do Trabalho, por Inter-n-er as co- médio do sou advogado, dr... r,  dr.

| V Ivelros de Cas ro. Agora,
vem de ser Julgado 3 recur-<=o do clube.

Evidentemente _> América
atravessa uma maré de pouca | patrão.

,* * »•••. v.,...a,.-.,. .,a^.-a;. que esteja «encostado?, pode-) JOgo^foi renltodo orn Cualn- ser adçuirldo por um pequeno.1. O r,anr;u superou omulamon- .«..«...o n ». . F " cuu '
o sou ailversario o no primeiro ft? ° R;*du.relra_ 9 R°"su- |cesso ou o Olaria poderiam p.i-gar 400 mil rrtiz.iros por umVitor Gonzalez? Pnr qup atí-íste momento o Fl

nflo contratou Doi
Devido ao proço oxtor.-i
o Santos podo polo seu
do liberatório. i

A «REGULAMENTAÇ
NAO PODE SER ADMITID

Conforme comontamos

CARTAZ SUBURBANO

Gaslão em que época oo gran-des clubes deixaram de recru-
| tar os valores surgidos nos pe-l quenos clubes. Nunca o «pas-
[«» s-rviu de imp?rilho para a

«JUITO, t (F. p.) — o Clut.e transferência de tais jogado-JrnsMelro de futebol tíhngu a. res- E a riclproca, sr. Gasíflo"'C. derrotou ontem a noito u Bar-; Um jogador de grande clubeureia-na peln alta contagem do Sxl.i que esteja «encostado*ü Jogo íoi reall*- '
qui
t» o ><eai auversario o no prte.npo Jj vencia por 6x0. Xo se
U*rt:n'.o tom po o clube carioca nu-
montou a contagem o o Barcelona
obteve o tonto do honra por moio
a* urra penalidade m.lxlma.

No próximo domingo o Bangu
Jogar& ne.na capital com o Do-
yornvo do Quito, campeio local,
• na. pror.ima quarta-feira pio-
iUari em Medelln com o Nacional;

Jí. R — O Barcelona a que
e» refere o toletrrama aa-lma nilo | v-uanajjint.- comontamos on- 'ir ,.
i o famo?., quadro espanhol, onde tem, vendo fracas-ados os setia- 

"enceu COIHO autentico Camneão" «i Vila Am Hai»mui Evaristo. 'frágeis argumentos contra a Uai,. n*An~.~* J- • ' 
e "m».— i!r__; seus próprios domimos

no gramado. Não menos infeliz
o foi na sala do TST. Koi der-
retado por 8x6, com toda Jus-tlça, diga-se de passagem. E.
uma voz mais, recorrer.*t. Co-
mo se vô, o América apesar
de ser conhecido como eo mais

simpático», é um an.ipático Si

I

l 
'

,i1 .

IORGINHO

mPQítm INDEPENDENTE
> cor um

--! ÜSP PEL0 <<TESTE>> ° N0V0 0RIE«TE DE COELHO NETO-S, CONTÍNUA INVICTO 0 S. LUIZ DO JARDIM NOVO SeNCO
^PLACAR EM BRANCO EOTRE UNIDOS DO BRASIL E URUCAN

. — Caparelli, Jogador que Integrou a seleção argentina em
8953, passou ontem pelo Rio. Irá para o Náutico, cujo técnico
é Ricardo Diez.

O atacante Vasconcelos, do Santos, reapareceu, apósiBma lon.','a ausência por contusão
Dodô, ponta esquerda, f_

Botafogo pelo América de Belo Horizonte

« GRÊMIO i NOVEMBRO
_ Ensaio de Passos ao som
I de Discos e Reunião Social,
| cor.*-, jogos de salão.

OURO VERDE DE
HONÚRIO GURGEL,

{ . Domingueira a partir das
\ 15 horas sob a batuta do "ma-

estro Discolino" reiniciando a.satWldades recreativas e so-ciais.
UM "CASAMENTO NS

ROÇA"
Dando seqüência ao sem

n . i« » . T Gur?eI "-Bali«ío o Jardim Santo Antônio em0 placar fez 
justiça a João Vicente e Naciona! - Vitória de tiZ doTravessa sobre o E. C. Rio»São Paulo

EMPATE NO «ALÇAPÃO»
DO IAPI

trou um rival a altura não dar.-
rio muito importância ao car-

„ ....,„..„.„ „., _.,„ '•!" c'os «cobras» do clube de

gr 
finamente devolvido ao| ^^r^s^

CAIU EM SEUS PRÓPRIOS
DOMÍNIOS o st°

ANTÔNIO
O Janüm £anto :.nUi.:'.oF.C. recebeu domingo último

a visita do Surdo e MudosE.C. após um-i movimentada
- disputa os visitantes con-egi-l-

fr«'le m 
°X0 n0 am'Stoso:ram surpreender os de Honó.íren e o Uracan que se mas- ' ' ~

Mesmo a nando bem e em
seus domínios e Incentivados
por sua torcida o Unidos do
Brasil do Conjunto do IAPI
do Coelho Neto, teve que sscontentar com um modesto

toriana.s. Seguirá na segunda-feira para a Colômbia, "Casamento na'Rn^" - i
Sonemerco^r meSm° ^ Pe'° SeleCÍOnad°* «» ^ 

" 
P^l*' 

"

om cTiiaW. 
qUadr° mÍSt° d° F1UmlnenSe 3°g£rá "° d0min^í coS^m^Sm^sfe

— O Madureira ofereceu

DETALHES TÉCNICOS
Local Av. da Bandeiras.
Resultado — Empate de 0x0.

, „_,„.. _¦>-¦_ QUADROS

rn^m-, *.. M *, U2S? E" " V"~- « «f**^*-!-^^n,^B*^*y:
».«1s.opoitssP;j'smí m satrr - ¦*-• raf »?»»»*= íssüág ut&m

A Portuguesa jogará em Curitiba nos dias 8 e 9 do Poi| Í!™!d°í,.IndePendent.e-1 Aní*"-
sorrente. ., ...  ....

- O treinador do Madureira, Jorge Vieira, está em enten-! -"-C.1ntado não e ^^^ Para | ter

rio Gurgcl por 2 x I. Em prulio equilibrado e visne;-ndo
aquele mais favorecido pelachnneè.

DETALHES TÉCNICOS
Lr.ca] — Honório Gurgel.
Rosultado - Surdo»-Mu.

dos 2x1.
Quadros:
JARDIM SANTOS ANTO-

NIO — Berrido; Aic'õ-s e
Tião; Baiano, Raul e Mário;
Luí?. Nelslnhn. Pcdroita. TiãoII e Edson <Elv)

SURDOS-MUDÓS - Heitor;
Edson e Edson e Nelson; Jor-
Ee (Teixeira), Waldir ... Ru

passar pelo conjunto do [ URACAN — Walter n* Wal ibens* Lilinho '-T"rge II). Sil-
r I e Nelson; Feri, Vadico • °- Ju!inho- Deomnr e Arlbal.

ílmentos com o goleiro Marcos'André, qüe*Temlpas"e TIvrT I ?.lJal'J.Uer Hm' t ° feito dos al* i e Velhota; Rubinho, Luiz CoA Portuguesa Paulista está interessada em contratar! ^,',™„°i_! .ave,Ia d° Jor»e , ta-„ L«cas e Pretinho.
O médio Bauer.

Chegam hoje os Jogadores portugueses. Às 13,30 ho ias, no GaleSo. ' a seu favor a notável exibiçãoO Flamengo jogará domingo em Juiz de Fora contra do grêmio visitante que íoi im-
» Tupi. ' a 

| pecavel e por si só o exigtioO Atlético na0 aceitou Jogar contra a seleção O Co- r'la5ar Pode atestar o que foi a
Ertntians talvez venha a ser o adversário, no próximo domingoBo Maracanã. fa

Unid03 do
Turco» mesmo tendo sido coií- I Preliminar —
quistado em seus domínios tem : Brasil 2x1.

SÓ RESISTIU UM TEMPO

- No més de julho próximo o América fará uma tem-
gorada no norte do pais.

MaCBJVaACAO Desdnimo. Angu itia. Fobias.
1.1 íj íí V U O U O l*sônia. frritabiiidade Ner

vosismo. Sentimentos de in-turionriade e insegurança. Idéias de fracasso. Esgotamen
co Dificuldades sexuais no homem e na mulher TRATA
MESTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEUR6-
TICOS.

Or. J. Gra bois
Membro do 'Socxety
1<yi fh« Psynhotoqi-
'ral Htudy of Social
'ssues" - U. S A.

CLINICA P8ICOI.rtGICA
HUA .ÁLVARO ALVIM, 81 _

IS.» ANDAR - TFL.: 5M046
• U U • II U «• Olkrtomfint*

V_
ass)ficadQ«s Dos Subúrbios»

SERRARIA VITÓRIA
HAméant e Material» para Coostruçlo - Ti|oJo«. TrlhM MadbcsAnta. Cimento Cal. Louçai S»nltà*liM etc

IOAO N CORDEIRO
««tu Coroocl Monteiro de Barro». 29 - Ertaffe éi AmOB «

í Estado do Rio

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAMOS MACHADO
tytnbt>-mc*> pWo melhor pre<;o qualquer material dt asatfr«cfc>*¦ (-.OBipraiiiof. também »bras de dcmollç&s. reformas ou coítífcucttí.

Rua General Polidoro. 19 Botafogo
Teletone: 26-9126

£«v 
nossa filial de Nov. Iguaçu teme*, álea de grande estoquede Holos. rellidü cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA eVoeSSíUzada em ejquadnaa. taco», calbros ripas, etc - Pronta MUtfl-huc 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Detalhes pelo telefone: 26-9226

refrega. Toda ela cheia de vibração, por parte da numero-«a platéia que lotou o «álea-
pão» da Es.rada do Areai.

DETALHES TÉCNICOS
Local — Coelho Neto.
Resultado — Novo Oriente

3x2.
QUADROS

NOVO ORIENTE — Edval-
do; Messias e Dê; Nilo, Juarez
e Jorge; Orlando, Mário, Pe-
dro Bala e Catarina. t
ENDIAERADOS — Alcir; Be-
to e Néllo; Dida, Pelouro eNilton; Oliveira, Agir. Anari-
no, Rui e Osvalnir.

Autores dos tentos — Mário
í3) para o Novo Oriente e
Agir e Osvalnir para o Endia-
brados.

Autores dos tentos — Tião,
para o Jardim Santo Antônio
o Anibal e Rubens, para o
Surdos-Mudos.

Ptvllmlnar — Jardim Sar>
to Antônio 2x0.

REENCONTROU-SE
O "CAMPEÃO"

DE HONORIO GURGEL
Finalmente os adeptos do

Vila F.C. campeão de Hono-
rio Gurgel. deu a sua nume-
rosa torcida uma satisfáiçao e

«Mo os 
*22 

litiganterpclõ SI^So Z

O E. C. ARIZONA
Prossegue sua trilha vitorio-

sa o E. C. S.lo Luiz do Jar-
dim Novo Realengo ao vencer
o E. C. Arizona por 5x3. O
prélio teve um desenrrolar
cheio de lances de alta técnl-
ca tentio a platéia vibrado e

bom futebol apresentado.
O triunfo dos alvi-rubros só

íoi confirmado na fase final
quando os visitantes tiveram
que ceder ante o melhor de-
sempenho dos pupilos di Os-
valdo Eli.

Local — Realengo.
Resultado — Sa0 Luiz 5x3.

categórica o lanaue por 4x0.
Assim os alvi-cele.ste da Vila
-Santa Teresa reencontrou seu
verdadeiro jogo.

Local — Honório Gurgel.
Resultados — Vi'a 4x0.

QUADROS
VILA — Sérgio; rUco e A de

mar; Rui, ValtSo e Hélio; Ca.
melo. Galepn. Germano, Os-

, " S*. C. de Maduretm » ENacional do Camplnho. Fazendoo.marcador justiça a ambos oslitigantes nm portarim-se combravura * lealdade produzindo emcampo o mesmo volume de ja^o* consignando o mesmo númeroae tentos.
DETALHES TÊCN*ICOS

I^ocal — Madureira.
Resultado - Empate d* Jx3.

QUADROS
JOAO VICENTE - Wilson IIAmllton e Irineu: Rlguíl, P|n-

gulm e Moacir; Botlnho, VelhoAlipio, rVilra e Wilson.
Autores dos tentos — Alipio ("1s Wilson.
Preliminar: JoSo Vicente Sx\BONITA VITORIA DO

TRAVESSA
Apís 90 minutos de açucrrldn

e movimentada porfla o E CRlo-Sao R-inlo teve quc cedei
ante a melhor conduta do Traves-
sa F. C. que colheu merecido
triunfo por 2x1. Os pupilos de*. adinho multai embora tivessem
realizado um bom trabalho de-
fenslvo pecaram nosa arremates

DETALHES TÉCNICOS
Local — Camplnho.
Resultado — Travessa 2^1
QUADROS — Rlo-sao Paulo'-

Alalr, Flavlo « Juarez; Walter,
Tiao e Hélio; Lauro, Dejair. Nilo
Renato e Jorge.

TRAVESSA — Joao, Ari e Ed
gard; Messias, Moacir e Hélio-
Zé Luiz, Didi, Edil, Armandlnho
e Nilton.

Autores dos tentos: Nilo e 5*11-
vio (contra) e Armandlnho.

Prellmnar — Rlo-Sio Paulo
1 3 0.

"Sfcow
da

CAFÉ HARMONIA
Bebidas iiaelonals e estrangeiras. - De tado para todoa— Ambiente de primeira ordem. - Rna Pedro Ernesto.'n' 50. - Tel.: 23-4401 - Saude.

0E C. DINAMO
ACEITA JOGOS

O B. C. DInamo, do AmJaraí,comunica ao. mu eo-lrniSos que•ati aceitando amlrtoeoa, paraoa mus quadros d« futebol deSalto.
D»t»a vasma, 1, », li, i3 _ __áo mêa de julho, entendimento»

pelo telefone B8-8927 chamar o ar.Geraldo das 17,30 àa II horaa.

CONTINUA BRILHANTE
0 E.C. DINAMO

Magnífico falto conqulatou *
«uadro de futebol de mlío do 1.C. Dinamo, do Andaral, empaUn-do com o Madureira T. C. em seua
próprios domlnloe pelo escor* dedole tentos a dois.

O encontro fol ponttlhado debons lances, tal como era espe-
rado, pola que oa litigantes, bem
preparados, reallaaram 40 mlnu-toa de Intensa disputa.

Na preliminar venceu eapeta-|
cularmento o Madureira por 4tentos a saro.

QUADROS
S. LUIS: Chiquinho, Barros val<-inho _ Dica.

e Waldir; Guilherme, Tlao e IANQUE — Aniceto; Ame-
Ivair; Ceei, lra.ni_ Tininho rlca»-o e Rodes; Fábio, Harol-
Régio e Ollto. ' do e Jo5o; Ttmga, Jorge, Aga-

ARIZONA: Adriano; Belinl've e Mos^UIto-
e Armando; Zeca, Geraldo e1 ..autores dos tentos — Osva__
Serrano; Piaui, Quincas. Bo-
13o, Carllnhos e Telxelrlnha.

Autores dos- tentos — Aranl,
Tininho, OIIt0 e Ivalr (Pinai-
ti) para o S5o Luiz. Carllnhos
2 e BolSo para o Arizona.

Preliminar — S. Luiz 2x0.

Camelo e Ger-; dlnho, Dica,
mano.

PRELIMINAR VILA f.C.
2x0

EMPATE JUSTO ENTRE
JOXO VICENTE X NACIONAL,

Com um empate de 8x3 terml-neu o encontro entre Joao Vlcen-

" no Unidos
Fazenda

Depois do suceaao alcançadosábado último com o "Show" osdirigentes do Unidos da Fazendade Cascadura voltarão a brindarseua associados com mais algu-mas horas de alegria e lazer coma apresentação da "Caravana Re-creatlva Domingos Lopes" nanoite de sábado vindouro.

HUMBERTO MARTINS A
ATRAÇÃO

Dentre os inúmeros • valiososnúmeros que serão apresentados
pelo nosso confrade DomingosLopes destaca-se a figura Impardo eantor colored Humberto Mar-tina astro da nova, geração daTaba Tupi.

•A'Tti <'**&. V:,'>'¦¦¦¦!____.¦¦'*:'.'__.¦ ' "''M - ?!-Vr':fv'¦

Ártico c Tempera dc Bravos
ÊlnegAvel que os documentários ocupam lur,íir dTTlõca

«lo nn prodiiíAo dos estúdloi de VValt Disney. E uii-,
oxomplo do culrindo com quc sSo realizados óssea «shor»*
6 Arili-oNntunvit InconquMtávot. Conquanto nilo loja m«
lhor do que os anteriores «Ilha das Focast, O valo do Ca»
tor, Aves Aquáticas, Planície Imenita c Dramas do Deserto
ainda assim 6 dosado de grando Interesse, pois nos ponmlin
Identificar lugares que nunca Iríamos conhecer, sendo .m-í,,
magia do cinema, As belezas naturais da.* renlOea ürtlc/ií
nos s.lo ninstrndns cm toda a sua magnitude, a pnr do
drama dos navios quebra-gelo, onde um punhndo de homens
nrrlsea a vldn lutando contra a Natureza hostil, a ílrn de
abrir caminho nos cargueiros que suprirão os últimos per;tos do civilização,

Quanto a Tempera de Bravo»,, nuo para nós tornou-;*
um complemento de programa, nflo hA maior interesse quiuma história comum de brigas e porsegulçfle.s, ao eslilo
«ínr-wost», onde sfto trocados os clássicos cavalos por...locomotivas!

Diz a Introdução tratar-se dc episódio verídico da guorra civil americana; um grupo de soldados nortistas í* en
carregado de Incendiar algumas pontes de uma ferrovia
que representavam papel estratégico para as forças do Sul.
A intentona fracassa, pela coragem do chefe da listrada
William Fuller, que o filmo exalta como figura heróis.
Argumento dóbll, como se vê, e a única curiosidade 6 mmhaver elemento feminino no <cnst>. Fess Parker e Jef'
Hunter atuam num plano dlscretissirno e as tvedettes» dóespetáculo sflo as velhas locomotivas, multo íotogenleas cmteenleolor.

V1AJOÍA

^j^l,liiÉHMaa^i^|
CALID0SCÓPI0

PROCOPIO FERREIRA E O SOCIAL RAMC"™ — Ante o agrado que Procóplo Ferreira tem <'aos associados do Social Ramos Clube, a sua D!solveu convidar mais uma voz esse insigne nutrva representação, o que se dará na noite da i
gunda-íeira, quando será levada à cena, a com:-era Familia»,

T-

OLTDIAS SE3IANAS DE «AS LOUCURAS DE MA- $
MAE» — No 3! mês de sucesso, está sendo apresentada e::* •*
últimas semanas, no Teatro Copacabana a comédia da; \
Jota Gama «As Loucuras de Mamães, com o desempenho \
do Os Artistas Unidos, tendo como principal figura'a es- '
tréla Henriette Morineau. Outros desempenhos merecem )
diariamente os aplausos do público que va; ao Copàcaba- \
na e estes estão a cargo de Adriano P.eys, Terezlnha t
Amayo, Myrian Pércia, Paulo Padilha e Antônio Victor. •*
A seguir O3 Artistas Unidos apresentarão cA Margem da '
Vida». '

{
ESTREARA, ÍTO-JE, NO TEATRO DA TIJUCA, «VE

r.HICE TRANSVIADA» - Com as respon =nbilidades na JCineía S.A. será reaberto hoje, sexta-feira, o Teatro d2 <
Tijuea para a esrréia da revista «Velhice Transviaua», dr- t
Mário Meira Guimarães e Chianca de Garcia, com a dire- _
çâo deste e coreografia de Ismael Quizer. O eleric-ü estreia- >do por Dayse P<*iva, filha do maestro Vicente Paiva, terr 1como atração Hcraício Soutric. A parte cô- 'ea do espet:;' \culo que hoje será entregue ao público est defendida pe {los atores Tlririca, Geraldo Gambos, Rodolfo Carvalho* i> .Ricardo Luiz. Completam o elenco feminino Riva Ke" '
Patrícia Latira, Helena Lobato. Maria Cristina, Laís Ver'dun e Terezinhs Onestalcio. Amanhã, sábado, haverá vei- ¦
peral às 16 horas e sessões às 20 e às 22 horas. Domingo *além da sessão de 20 horas, haverá uma sessão estrecia-" {dedicada à Critica Teatrai. Nos demais domingos Havwá •uma so sessáo noturna à.= 21 hr.rac " "" 1

horas.

K£l^í!^D,SCflS .

MAURÍCIO ALMEIDA

NOTICIAIS
O locutor da Rádio Copacabana HiMio dos Sarros ln- .to, foi nomeado delegado da ABR, e vem dia a dia aurr -n- l

tantio o-quadro de sócios dessa consasrada associação cios Iradialistas - Mais una grande cantora vem de enriquecer ¦o «cast> da RGE. Trita-se de CIDÁL1A MEIRELES oue {ass"}.°" com esta companhia um contraio de dois 
'anos

—i lio Kourt através -le seu programa .Conversa em Fa- 1
Si-» a|0s?eundas- ^llart«s e sextas-feiras pela Copaca- íbatia às 22 horas, apresenta polêmicas sobre problemas dc i
Sa'S;r,A"t(,nl.0 La,ra '"st,'pi"" "a TV-Tupi cantando tan- <gos e boleros. Agradou em cheio! - Trio de Ouro, cs Ca- ¦'nocas, Trigémeps Vocalistas, Trio Irakitan e Trio Nagô 'reformaram contrato com a Rádio Nacional por mais uma '
Lou?daaTâm~ni?U FW0',,^ há P0UC0 tempo^sè dii"-
??^ Tamoio, acaba ae firmar contrato com a Rádio
^^S- 

~. Carlos Pallut voltará a assumir » che
inaueufa^ 

' 
T,*^^ i*VTèncÍa Nacionai' recentementeinaugurada. - Murilo de Alencar acaba de gravar de Ro-

^SS^^^M?» *• a toa^Vem Saudíde». Na outra face encontramos o samba-cánção de Alcv**
&horràh-%n-,nélí° 

M0ntfr0' Noturno Carioca».-ü-stara noje, às 20 30 horas, pelas ondas da Nacional maituma audição cie .Balança mais não cai,! que é SS «tosffi
^uircfrSo^^^a*].1'6, te^ a^elaq emissomra.d0|ü;*

gal» é levado ao ar todos os sábados à« 1?S e f°í?'

horas, estará no ar mais um .Bolero emffi _MÍ cf lpacabana. — A nartir cia* i<*?n w,„ »?,-,'^JiPe.1» Ce- i

0 SOPRANO SYLVIA BAÜMGART í
NO AUDITÓRIO DA ABI í

eo -riocTà^^^^^ - W
de canto que realizará no?ÀuStórt«? dâ ABI 

"«T 
fncÈVtCsentará o seguinte programa; Gmck M,™?0 ap,re*

ardor, áriaoDivinitedu Sivv -irin^ r á_eJ mm dolc-i \bert - Der DoP elgaénger è An d?«? MP,Cr-lALce,?te; Sch,! '
Fruchllnesnacht e nn pin™ , . Musik; Schummann -

Der Schmled e MeSe l^ettZtT linser: Brahms
ueber mein HaupL e zSUnB*TCh;„SwauS8 -,BreÍ! >
e.Tão simples; Alda Caminhl S— - ° -Ionn ~ Violâ3
t\> 1 e/íiiia. T?«^._ »_ •> _. ****

EMPOSSADOS OS NOVOS DIRIGENTES DOOURO VERDE DE HONÓRIO GURGEL
FUinto Mattos • novo "timoneiro" da pm dos aori-verde» étx RnaPiraeaia, para o biênio 57-59

0 CAMARADA
Madeiras -.erradaí e aparelhadas - Matéria,*» p«r« eon»
miÍía.IL''' !Xt'T.1 "*** |,rpços n,,r"'a v,stos W »* «Ò CA-SMUUÍAUAj pode f«acr...- Una .liaria TeiMteo. »»«_««.

Oavmldt. Cm

Someçou a Tremtítoira
NSo trema de frio. cumpre «ro-Mlbo* pelos menores preços emAmaury: RlusSes de Ia, t cArescom Peito de Veludo Cr» 180,00.rnlover s Cr» 500.00, Cr» «00,00 eCr» "00.00. numa enorme e espe-tacular variedade. — Roa da Al-•andnga, 318 - tt andar. Rn»Vinte âr Abril, 1 Rua Jnné Man-I rlclo. !8C-,\ na Tenha e Av. NiloI P'c»rie,. sit, an Casia*. Sai. do"Wí*  .

Com uma solenidade simples malc íertffide civismo e desportlsmo fol empossada a no-va Diretoria do Ouro Verde F. C. de Hono*rio Gurgel na noite do último domingo.
Precisamente às 19 horas o Presidente do

Conselho Deliberativo sr. Antônio Gonçalves
de Mattos deu como aberto os trabalhos daAssembléia.

A trasmissão do cargo fol feita pelo ar.Jorge Salomão Nasser representante do sr.Diamantino dos Santos que passou-o ao sr.
Fillnto Mattos o qual após fazer a assinatura
do termo de posse fêz a apresentação doa
nomes que comporão a sua diretoria.

Na ocasião fizeram-se ouvir vários ora-
dores destacando-se os srs. Jorge SalomãoNasser, Fillnto e Antônio Mattos.

Encerrando as solenldades em homena-
gem a IMPRENSA POPULAR foi convidado
a saudar os presentes e encerrar os traba-lhos o nosso companheiro R. Pinheiro que•MB brev* tojarovlse -t^nôao&v. * todr» m

presentes imzanào voto* dereteres.
OOQUirBk.

A diretoria empossada tendo k frente edesportista Filinto Mattos ofereceu aos ore-•entes um coquitel. H
A Diretoria do grêmio auvl-verde de Ho-nôrlo; Gurgel para o biênio 57-59 está assimconstituída:

Presidente: Fillnto Mattos; Vlce-Preslden-te. Antônio Gonçalves de Mattos; 1* Seere-tárlo: Djalma Queiroz; 2- Secretário- Ar-mando G. de Mattos; 1- Tesoureiro: Argemi-ro Lourenço; 2" Tesoureiro: Anéslo da Silva-
À ?im.ad0!».: Sever*n° Freitas; 2» Procura-dor: Wilton C. dos Santos; Diretor de Pro-paganda: Clodomlro Carneiro; V Diretor deEsporte: Djalma de Queiroz (Provisôrlamen-

SS1V& t0r 
dfl EsDortes: mwel F. da

____£* »iOa -ty aR X

soa M- *' '**v-''<5s_Í' .
"w ¦'¦¦.:*?< !

!_______¥$ )

5l Alcidu Gcrardl. crisdor
e <l» tantos suctuoi. foi o "**- 

\
iro" escolhido para ilustras- .Ao/e esla seisSo. )

púsculo; Francisco Mignone -~r> 2^!° de nm,aT e Cr'
Improviso. Ao piano, o%rofés7or Fe^nS0"}6 de VOCé 5
tes na ABL 7' andar, com o & wSte?. ^ Coft* -

DISCOTECA DA A.B.!. |
Copacabana Disc^, «cAeura ^ÜPmvS?^sü« **
«cente. gravações'àéSà^emprêsl Tamtó^â<5 das *
fradepr. Claribalte Passos Secre^rior?a^s° ^^ «»¦ 5
*>*>P«rtamento de AtlvldadefcuiVuraf. ^Çi° de Músicâ
nalista, recebeu várias «íva^r H ,s da Casa ** Jor- }
Continental, Odeon e T«SSSeriãL* *UCeSM das tóbrfcií í

ÜMA MUSICA PARiVOCÊ Z

ii AMfiüSTIA58 \l
A pedido ai, **««„, MaríaHeleni Bastos. Graviçio át

lorgt Goulart *ai Olmem Cm-tinental.

Angustia
Dt esperar per t
Tomtnto
De tiprrar-tt amm
Anguttia
O* nto keifer* ma».
Tristeza de nto t*mtmr-*a
., {<***N»o poderei taqatete
Nona* noite* /anfe « mContigo
Se foi a iíasfo
E angtuüa
Periu mea eamets.

1
5 <

í *
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Depois da Mesa-Redonda de Hoje, no M. Trabalho,Realizarão os Sapateiros a Assembléia Decisiva
1 lwmmi

UMA ESCOLA SUSPEITA
ETELVINO PINTO

í mk Í-! ""f19Ê*mm M tnfcilhiíorii nn calçados o atendlmanto de tuai reivindica-m — "Nia Mlamat mau dlspUt. a proUliçé-w", diz à IMPRENSA POPULAR o sr. Plínio
___. Alves, presidente de sindicato

foi âP™?_.'!? mta* vUflrl» qu,l »«llam-aa firma oa sapateiro*
__ í_SSÍ_r"?mp,â d0 1«orl"" P»r« a conquista do aumento üen»e alelc&ea de seu «Indleato salftrlos que «atilo plolteando ha

i —,- f* mim P-wlata para o més d* iulho
t*«xlroo a Lnalalagao, nista Capital, «le unia Eacolíd?Fnní™mo a, lu.™. Operários. Dito apenu i" o, pSSwAa 

°™.

•bJeUvasM dar uiru* ajudu, através da elevação de -JUm-
alMjcImentM. aoi dirigentes das entidades sindicais, Lar? auepuderem atuar melhor na aefcsa dos interesses dí classeMns, a noticia da Escola íornece outros elemento* diesrreleccm qualquer entusiasmo que a iniciativa pudesse privoçar. Seus orsanuadorcs, por exemplo, são o SIÍSI, o SESGt Kederaçfto Nociona dos Círculos Operários a Pm-tumSUniversidade Católica do Rio d. Janeira «g^ut, SpSSindustria s» Vê-se, assim, que se trata de Iniciativa Seta«ente aiheu ao movimento aindlcal. E mal. ainda" orlHl,du* próprio, patrões e de organliacoes auas, como o SE3I e oSESC, Cor ai JA se pode ter uma Idéia dos verdadeiros objetivosdessa anunciada escola. Pois a verdade é que nfto entra nacabeça de ninguém que os patrões queiram formar dirigente*,•britaria capazes de melhor dirigirem aa lutas operárias contra« próprios patrões... O Interesse deles, conforme aliás a»experiência do movimento aindlcal tem demonstrado é exata-monte o contrário, é o de ter à írente das entidades doa traba-lhadores pessoas que sirvam para amortecer e mesmo impedirts lutas rciyindicatórlas, no chamado clima de «paz social»Pode-se concluir, entfto, que a iniciativa dos empregadores tem«m vista enfraquecer, e nao fortalecer, o movimento sindical"E ainda ha outro aspecto. Segundo a mesma nottóa noprogramo do curso a ser dado na referida escola consta comdestaque, o ensino de .questões sociais», de «marxismo'e co-munismo», de «politica internacional» de «prática da demo-cracia» c outros assuntos aessa natureza, deixando transpare-c.v com clareza a intenção dos patrocinadores da Iniciativa* .ni as velhas teses da discriminação politica dentro dos Sin-dicatos, cuja finalidade, tantas vezes Já postas a nu, nüo éoutra senão dividir os trabalhadores. Impedir sua unidade, per-síguir dirigentes mais combativos, enfraquecer, enfim o tno-vimento sindical, '

Vemos, pois que a Escola de Formação de Lideres Sindi-1cais, pela sua origem e pelo seu programa, está longe de cor-c.-spor.aer ao nome que lhe íoi dado. Se seus organizadoresestfio preocupados em formar lideres, evidentemente nSo seiram da lideres dos trabalhadores, a serviço dos trabalhadoresmar,, r.o contrario, d? lideres contra os trabalhadores

/ffiájÈÉÉi^E : ¦\_»****.,': ... —

Bv:*''':^^*__________l_____i' :__•.'______¦. Mflíl _________11__kÍ.''-Í: __w_ÍÍv/^v^ft

DELEGAÇÃO SINDICAL PAULISTA NO CATETE-Dirigentes e lideres sindicais paulistas, representando 108
entidades sindicais do Estado, vieram a esta Capital eavistaram-se ontem com o Presidente da República e dingentes do Conselho Coordenador do Abastecimento, quando expuseram as reivindicações dos trabalhadores dos sc-tores que representam, e os seus reclamos por medidasurgentes, visando um combate efetivo por parte do go-verno a alta crescente do custo da vida, que está rerttuln-do a zero o poder aquisitivo dos salários da classe traba-lhadora.

inale de eela mona». Hoje no Do.
parlamento Naelonul dn Trai»-lho, nem realizaria outro mona
redonda convocaria polo Mlnl-.ii*.-
rio do Trabalho, •>. «rando a ex-
liüotatlva doa iniliiilliailiu-i-i. rm
Calcado*, qua ficaram rovoltmlns
eom a atitude rio* Imlii-Urlal» i|us
nto eopareceram a umu oonvnrn-!
«Io anterior do Mlnlalorlo tio Tia-
balho para um entonillnicntii cnmoa «mprogado», no mês |ia»nririo.'ASHEMBLÈIA DECISIVA I

Sobra a atual luta (lott ii.ip.itcl-
rçs a IMPllENHA Poimm.au'
ouviu o sr. Plínio Alvo», proalilon-te do Blnrllr.itd doa Rapatelins,
que no* fes a* sogulnte* doula-,
racOos:"Aa i>leli;Ova qu* acabamos da:
rsallznr foi uma demonstrauAo rio
unidade, dada pela olumio pura,a roniiulsta do aumento do wiln-rios, Dcpnia da mena-rodorída doi
dia 1 daremos uma nmienililftln

^^^•^m3*wmd^.^M;i.
II0TE1.BIR0S

EMão convocada» ns eleições do Sindicato dos Hotelefi
ros, pnrn renovação dn Diretoria, Consolho Fliionl p Itoproior?tnntcs da FedeintAo pnra os dlim lü o 11 du juniio próximo.

MOINHOS i.

O Slndlcnlo dos Tmlmlliniloies om Moinhos convocoun» eleições pnrn renovação «!a Dlrotovio, Conselho Piscai e I
proscntnnlos dn l''e(lorn(,,'io pnrn o dia 27 do Junho próximo,

<OMISSAIÍHIS |)A M, m.

R»

i Sorflo rçnllHidna ns eleições no Sindicato dos Comlssà*rios tln Marinha Mercante, no dia 15 de ngíVsto, para ronovaçí»da Diretoria, Conselho Fiscal u Rapi-mntaiitea un Federação.
MESTRES DK PEQUENA CABOTAGEM

O Slndlcnlo dos Mestres de Pequeno Cabotagem, dn M*rlnhn Morcanlo, convocou ns cle!'.Ocs para renovação dn Dire-«orla, conselho Fiscal u Representuntes da Federaçüo pnra odia 15 do agosto próximo.

METALÚRGICOS

iiri-i.iuitiiiiii-d dns Iuiu iiluin de
salgados um oonjunto oom IiuIuh-
trltii* mobilOmlao* * donos ila
tlnturnrlris tomnram em reunlio
na Ccdot-açlto ilu» ihilõstrlas -i«
iiAii uonoeilorem numonto, de nos-
sa pinto ja prooiiràmo* reunir
e dlsoullr ootn „-, iupronrutiiiitos
¦ins trabalhadores nn» fÃliiioas,
e as opiniões do» tralnllintloresmin coiiiplotnmonto rtlforontos ih»
opInlOe* dou puiniim" u aotoi»
contou! "Ho o» tmlmllindòrea
S__«l"?^._*Jl?rí!?q "• a ?s metalúrgleos do Rio de Janeiro, realizarão aa elel-sala u» é porque roalmonle no- çõos síndicas paru ronovaçUo áa Diretoria do Sindicato das&?_. -ire x sssüb1*;.'» ftóaSíf" B"!;íj?Portanto, mula unin \yit viumm
pnra tt mesa-redondn Invanilo a
opinião dos trabalhadores o uo
mesmo tempo mostrando nui> nao
«Stnmos mnl» illnpoiit-1» a praia*
IlU-flOH".

I'l flimllKnmlo:
Ja ipio tií:8 ramo» da Rlmll-" -¦••>¦ ***** *.|..« *,**.x* ¦ .1,111 if.i uo ni 11111-*m nos»o Sindicato qu* nora de- cato* patronais ho reuniram omoldva, poi* oa patroas Ja toma- conjunto para pegarem-se a terram conhecimento do nnHuo pi-iii-1 cntondlnionto n o» rospeòtlvosdo de 60% • nesta altura .1.1 ftj Slndlcntos ile Bmpreiínüos, ciolutempo d* «ermos atenill-lo» pois ouo o» Metalúrgicos, Sapato|ro*hi mais de ( meses que catamos, o empregados om Tlniuniilim,enpcrunilo pacientemente".

Dopold do uma poqucnti pausa'
piiiswKuIu Plínio Alvca: I"Quanto t, rosnluvãii (íuo os re-

terüo tOilus n* condiçOos p'ii-*i se
uniram, fazendo valor rn-tm dl-
roltns o modificando u utltuile ilu
IntraiiBlgCncla dns Industriais,

Sede Própria dos Metalúrgicos

'•;••; .•¦:>,,Y,í'L'" Sábado no Sindicaio dos Sapateiros
S'*'- ;idu a. partir daa lt hora»,

aa site do Sindicato do* 3apatal-
-svit*. i-iivldo ura suculento

"Sarnpaté". Esta 4 mal* uma
lelatlva do Departamento Re-

üreatlvo e Ciitlma] do Slndlcatc
Jo- Trabalhadores em Cnlqadoa,

aa a Luvaj, oue tem o fim

ros,

e,.i.-

de angariar finanças para as Jo-vens participantes do atual con-curso de rainha do» Sapateiro».
Uma grande rifa qu* correia cmOutubro • uma festa a caipira,
ainda nèale môa de Junho, sâo
outra» Iniciativa» que Ja foram
pontas em ação pelo D.R.K.C.

doa *<apatelro».

Amanhã o 38/ Aniversário
do Sindicato dos Padeiros

O Sindicato dos Trabalhadores em Padarias e Conteitarias do Rio de Janeiro, festejará amanha, o seu 38» aniversano de fundação. As solcnidades começarão às 18 horas na sede social e se encerrarão com um grande bailrno Sindicato dos Têxteis, à Rua Márlz e Barros 65.
O importante a assinalar é que os trabalhadores asso-ciados ou não do Sindicato neste aniversário, vão comemorar com um grande tntusiasmo cm face a vitória obti-da recentemente, com a conquista do discanso dominical

para os operários que trabalham no fabrico do pão e bis-coitos.

KS/» I COKSftESSO DOS TRABALHADORES DO ESTADO DO P«!0

IjgllllliM-áPPW--*¦"¦ '¦ •£-'¦¦ ¦£-: ,: f 'rr^^i
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TltABAI.IIADOKES VM CODItO»

O. Sindicato dos Trabalhadores em Arle/ntos de Couroirealizará olelvües no próximo dia ai para escolha da novaiDirlorla e Conselho Piscai. Duas chapas vao concorrer! unft dé*Ias cnçnbecnda pelo sr. José Vicenle AIvpü, que vuiha exo^cendq já a íunçfto de secretário da enlldatía

PKOFESSÒKKS

Dc 17 a 22 do corrente serfto realizadas /*•! eleições nnr»renovação dn diretoria o demais «irflfioa do Sindicato dos Pr«*«tessores, primário;, secundários e de artes desta Capital.

PADICIROS

Amanhã, o Sindicato dos Trabalhadores em Padariat*. confeitarias do Ulo de Janeiro, festejará o seu :>3- Aniver-sario de Fundnçáo.

FKKROVIAlilOS

Estão se processpndo às eleições no Sindicato dos Ferr».viários da Leopoldina, que se encerrarão no próximo dia 10 décorrente. .
TELEFÔNICA

O Sindicato dns Trabalhadores em Kitiiinisas Teleíflnl*cas do Rio de Janeiro, convocou uma Assembléia Gi-ral Ex*traordlnárl.1, para o dia 18 do corrente òs 19 horas, para deli*berar sobre a fundação da Fedcraçfio fíaciotinl dns Trabalha-dores em Empresas Telefônicas e eleger 3 delegados e 3 su-plentes para o Conselho da referida Federação.

IMA 15, BAII.E DOS ALFAIATES
A «Gazeta do Vestuário», vibrante órgão dos alfalateee costureiras dará um grande baile no dia 15 de junho, na se*de do Sindicato dos Comerciários, dns 22 às 3 horas, sendo neocasião coroada a rainha da «Gazeta do Vestuário», convite*na Secretaria do Sindicato.
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Reforma Agrária: Anseio
De Todos os Delegados
fiiportante tese apresentada pelo Sindicato dos Emprega dos Rurais de Campos-A reforma agráriau„ problema fundamental, declara o presidente dos testeis de Magé - Trabalhadores com maisde 40 anos de serviço são demitidos sem nenhum direito nas usinas de Campos
Um dos temas que mais In . patrSo. E* olhando os lnte*-ês-terêsse vem despertando no lfáes de nossos irmãos do cam-

Nossa reportagem quando entrevistava os metalúrgl-cos, anteontem, da Mctaigráfica Brasileira, sobre o aumenio
de salários da corporação metalúrgica e sóbre as eleições doSindicato que se realizarão nos dias ao a 15 do corrente, íoiconvidada para visitar a construção da sede do Sindicato naRua Ana Neri, construção essa iniciada na gestão da atualDiretoria, da qual o sr. Benedito Cerqueira. é presidente. Afoto acima mostra em que pé está a construção da referida
sede do Sindicato dos Metalúrgicos do Hio de Janeiro.

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos vailado mostruário de casemlras. Iinhos • tm*pica:s nacionais e estrangeiros.
FAÇA-NOS UMA VISITA SEM COMPROMISSO!
8sa 

Sate rie Setembro, 63, 5' and. Sala 502 - Tel».

/¦-
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS
MATERIAL ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

SEDE: - IÍUA DO LAVRADIO, 181 - TELEFONES•-* 232126 e 32-6186
ELEIÇÕES SINDICAIS

CIRCULAR N. 33-57

EDITAL — V CONVOCAÇÃO

jilir-esso do» Trabalhadores
ílo Estado do Rio, instalado
ontem na cidade de Petrópolis
* que deverá terminar no prti-'<üf.o dia 9, é o da reform*
r.igrájja.

A quase totalidade dos sin-
dicatos apresen;ou teses a res-
peito e sõhrí." o assunto ilevo-
rá, talar grande númtro de
delegados. Uni dos participan-
tes do conclave é o sr. Antô-
nio João de Faria, presidente
do Sindicato dos Empregados
iturais de Campos, que con-
grega cerca de 4 mil filiados
«as (16) dezesseis usinas
existentes no municiplo.

TRABALHADORES
DEMITIDOS APÓS 40 ANOS

DE TRABALHO
Falando a nossa repor!»-

gem. esse líder sindical teve
ocasião de declarar:

«A situação dos trabalhado-
res rurais ê de grande dlficul-
dade em todo o pais. Em Cam-
pos, por exemplo, 0 salárlo-m!-
viimo náo •** pago e os trnha-
lhadores são demiti-los suma-
riamente. por qualquer pretex-
to. Hã mesmo casos de domis-
«fios. sem Indenização, dp tra-
balhadores com mais de 40
anos de serviços pres'ados ao

TOME NOTA !
Prêco» ds AMAUHV: Cueca» >Cri 20,00, S0 00 e 40,00 • malaam» Infinidade de artlcoi como~iai, lenço», mala» «.«puma denylon camiseta», ete. Rua da Al-

jandeca, S18 — I* andar. RuaVinte de Abril, V Rua Jo»é Mau-'.-«cio, 286-A, ns Penha • Av. mioIPeçanha, lt* _ Caxias — Estado•**> EU.

po de todo o pais que apre-
sentamos ao Congresso uma
tese na qual pedimos:

DISTRIBUIÇÃO DAS
TERRAS DEVOLUTAS

E ABANDONADAS
— que sejam estendidas

tos trahalhadores rurais as
leis que Já gozam os trabalha-
dores da indústria e do co-
mércio, projeto êsse que se
acha cm trânsito na Câmara
de Deputados;

— quc o governo organi-
ze o Sei-viço Social Rural,
aplicando os artigos e para-
grafos do decreto n. 39.319;

| 3 — reforma agrária cm
I base popular, obedecendo os

artigos 156 e 157 da Constitui- ,
! çâ0 Federal, com aproveita- \mento das terras devolutas • i

abandonadas, as quais deverão
ser en regues aos trabalhado-
res rurais que náo possuem
terras, aproveitando-se os de-
sempregados;

4 — fiscalização do traba-
: lho na lavoura para o cum-

primento das leis.
REFORMA AGRARIA,

PROBLEMA FUNDAMENTAL
Abordado por nossa reporta-

gem, que queria ouvir suas
impressões sobre o conclave,
o sr. Astelio dos Santos, pre-

j sidente do Sindicatos dos Têx-
I teis de Magé e 3 Aleixo, que
! par icipa do Congresso che-

fiando uma delegação de 20
trabalhadores dessa catego--
ria profissional, foi categórl-
co: «A reforma agrária é um
problema fundamental do
Congresso. A terra deve ser
entregue aos trabalhadores

para que dela possam se uti- , filhos, assistência hospitalar,Mzar livremente, concedendo- ferramentas, máquinas e as--se ainda escolas para os seus s.stúncia técnica>.

Sindicato Nacional dos Mestres dt Püoesa
Cabotagem e dos

Cofitramostres em Transportes Marítimos
M4m Aramttt, Yweneto, 87 — S* Andar — Sala SU

O. FEDERAL

Edital Para Registro de Chapas
Faço aabe-í aos que o presente virem ou dele tiverem

oonhecimento que de conformidade com a legislação vi-
«ente, 9 prazo para o registro de chapas, iniciado a 28
de maio último, ficará aberto por 30 dias, ou seja até o
prúximo dia 26 do corrente mêB, para as eleiçOcs ds

i Diretoria, Conselho Fiscal e RepresenttrAtes dessa entidade
> n-9 Conselho da Federação a que está filiado.

As chapais deverão ser registradas em separado, sendo
uma para oa candidatos 4 Diretoria da entidade, Conse-
lho Fiscal • respectivos suplentes e outra para os repre-
sentantes no Conselho da Federacpão, ex-vi do disposto
no art. 10 das referidas InstruçOes.

Os requerimentos para o registro de chapas deverão
s«r apresentados na Secretaria em 3 vias, -usinados por
todos os candidatos, pessoalmente, não sendo permitida,
para tal fim, a outorga de procuração, devendo conter os
requisitos previstos nos estatutos desta entidade e na
legislação sindical vijrente • instruídos otm ar
exigidas no art. 11, i 1> das InstruçSea.

— ARMANDO MAIA, presidente.
Rio de Janeiro, 5 de Junho de 193T.

Flagrante do plenário do I Congresso do* Trabalhadores do Bafado
do Rio, tomado durante a realização da sessão preparatório *m Nlttril

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popula.

GIJNIGA DU PB SANTOS DIAS
HUKAKIO: Uiànament«. das U i» 16 home

Tratamento pela hormonioterapia t «UU (rsMbtixlsssperitica da velhice precoce ia função sexuai no hunwma ns mulher trritabilidsds, fadiga s H_Ani8 nos casosindicados Enfermagem a cargo de técnico • proíiudonaldiplomado.

SUA »AO JO80. 80 - 9* ANDAS *
UON-JUNTO, tfUS — JM.: JCW«_#, II 
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Pelo presente EDITAL e, em cumprimento ás dispo-
slções legais, convoco os associados paia votação no pleito
para eleição da Diretoria e Conselho Fiscal, bem coi.;o
para o Conselho de Rcpresenlanles da Federação, dêst*
Sindicato.

A eleição será realizada nos diiis 11, 12, 13, 11 e 15
deste mês e será processada perante ns mpsas coletoras do-
signadas, que funcionarão nos sçgttiutcs locais e respeoli-
vos horários:

lt MESA — Sede do Sindicato, Kua do Lavradio, 181, fun-
cionando nos dias: 11 a ló, sendo (|tte nos
dias 11, 12, 13 e 11, funcionará das íi às 20
horas, e, no dia 15, das íl üs 14 ho.-as. Nes-
sa mesa poderão votar todos os que n.".o íi-
verem oportunidade dc votar nos locais dt
trabalho e, principnlnieníe, o» que pagamsuas niiMisalidudcs 1111 tesouraria.
AS MESAS A15AIXO BESiGNAÜAS FUN-
CIONAKAO DIA 11 UK JUxVlIO, DAS 8

AS 17 HORAS
V MESA •— General Elétric S.A. — Uua Miguel Ans-s*

lo, 37.
3' MESA — General Elétric S.A. — Rua Migruel Ango

lo, 37.
4» MESA — General Elétric S.A. — Rua Mi-ruel Anse-

lo, 37.
S» MESA -— Fabrica Nacional de Vagões — Rua Caroll-

na Machado, 2.07(i.
6» MESA — S.A. Marvin — Av. dos Democráticos, 207,
7» MESA — Usinas Santa Luzia S.A. — Av. Pedro II, 323t
8' MESA — Wliite Martins S.A. — Rim Francisco Eu-

gênio, 311.
9* MESA — Hime, Comércio e Indústria S.A. — Rua Fl-

gueiro de Meio, 203.
10' MESA — Standard Elétrica S.A. — Estrada Viceíite

de Carvalho, 730,
11* MESA — Cia. Brasileira de Usinas Metalúrgicas —

Rua Pedro I, 40.
12* MESA — Cia. Federal de Fundição — Rua Neri PI-

nheiro, 240.
18* MESA — Metalgrafica Brasileira S.A. — Rua Prefel-

to Olímpio de Melo, ",21.
14* MESA — Muniz & Cia. (Fundição Americana) — Rua

General Pedra, 153.
15* MESA — Fábrica Nacional de Motores — MotorteeEstrada Rio Petrópolis, 20.
16» MESA — Fundição Luporini S.A. — Rua Fei nâo Car*

dim, 161.
MESAS cVOLANTES» ABAIXO DESIGNA*
DAS, QUE FUNCIONARÃO NOS DIAS IL

12, 13 e 14, DAS 9 AS 19 HORAS
IV ME&A -* Mineração Geral do Brasil Ltda. — Ma-

e&nica Ingá — Indústria Mecânica Nüópolis-***¦ Ceres —• Austin _ Inst. Brasileiro d*
ntrõle —• Mecânica Carioca — Lanairl

_.A>"~ Did. e Comércio de Ferro _¦ úuni-
nação Brasileira de Rádios Ltda. e Delega-
cia de Nova Iguaçu.

M* MBSA — Indústria Rei S.A. — Manoel Augusto A»
sunçáo - Kibras S.A. — Casa InoxidávelEst*u-nparla Duque de Caxias —- Mas
Preass — Murray, Neves & Filhos • Del»
gada de Caxias.

•— Eletromar —• Ind. Elét, Brasileira S.A. —
Carrocerias Metro — Kaby — Ferramenta
Braço — Fundição Suburbana — Serralho-
ria Paulista — Metalúrgica TupS — Eletro
Comando ttija, Hercules, Com. Ind. Ferro
*- Cocima —• O. Carvalho Gomes tt Cia,
e-r Estamparia Real Ltda, a Delegacia de
Vicente de Carvalho.
Fundição Sanla Eugênia S.A. — tHl?f4t*
Safety Razo Co. Of. Brasil —• Indr. Mu-ial-
ras Ypiranga Ltda. — Lliie Sliiiarial do Bra-

Si 
-- Cia. de Ferro Slaleávei e Delegacia deíaria da Graça.

MESAS «VOLANTES, QKH FUNCIONA-
fÇAO NOS DIAS, 11, 12, 13 a 14, DAS 8 AS

17 HORAS
IM. 8. Lino A Cia. Ltda, — Rodolpho Wach
neldt & Cia. Ltda. (Casa Berthnldoj — Carlos Hahlbnhm — Ronlià Passos — Siemenii
«Jo Brasil — Garoste Cpntrál — Mecânica
Thomé dos Santos — José Salgueiro — Elevadores Rãdhim — Aulo jjleeftnlèà Laranjèl
ra w Gâvca S.A. Oficina São Paulo e WU-son Kln - Cia.- (Estamparia Bcija-Flor S.AJ — Perfuma
Ha Lopes Ind. e Comércio — Indústria R««í-«ildas Cacique — Spiller, Comércio e Indú»trla S.A. — Estamparia Mctsiitrkia VitóriaLtda. — Comércio e Indústria S.A, «LNUU-

CO» — Incomet S.A. —• copa Norte —
Agencia de Representação S. Cristóvão —
Motores «Oremo.i S.A. — «Ercil» Comércio
e Indústria — Técnigráfica S.A. — Oscar
Siiva & Cia. - João de Carvalho & Cia. Ltda.IBM — Álvaro G. Ribeiro — A. Lopes
Cardoso — Elétro Baviúriu — tValne —
Unart SI«ow — Fábrica de Botões e Art. de
Metal. — F. Sauer & Filhos - Cafeteira
Brasileira S.A. — Mctalon S.A. - Eleva-
dores Schindler S.A. — Sociedade Instala-
ções Indústria Ltda. — Propac — Fornos
Wéfçe — Lustrenc — Inds. de Bicicletas e
Motocicletas Gulliver — AI. S. Adonias —
Retifica Moderna.

aa' MESA — Almeida Comércio e Indústria — J. Burgum
Metalúrgica Teixeira Ltda. — ZanibelU

& Cia. — automóveis Santa Luzia S.A. —
União Fabril Exportadora (Otávio Martins)

Casa Lambert — Importadora de Auto-
veis e Máquinas — Isnard Engenharia — J.
C. Portugal — L. Castier — Ferro Galvano
Fékima — Varan Motores — Bombas Ber-
net — Pagan, Pinheiro — Mecânica Tem-
po e Raphacl Paci & Companhia.

21' MESA — Cia. de Elevadores Otis — Elevadores Atlas
S.A. e Elevadores Suwis do Brasil S.A.

£5' MESA —- Metalúrgica Bokor S.A. — Estamparia No-
gueira — Estamparia Esperança — listam-
paria Colombo S.A. — Rolhas Metálicas —
H. Engelhard — Rádio Ciistais do Brasil

Viação Carioca — Fundição Santa Alar-
tha — Mcsbla S.A. — Rio Industrial — Ale-
talúrgica Alonarch Ltda. e Elevadores Elbo.

26' MESA — «Ibesa», Inds. de Embalagens S.A. — Fok-
ker Ind. Aeronáutica S.A. — Aga S.A. —
Empresa Municipal de ônibus — Luiz Light

Sotree S.A. — Empresa Brasileira S.
Elétrica.

ti* MESA — Carrocerias Brasileiras S.A. — CARBRASA
Estréia do Norte — tCirb», Cln. de ImtV

vels e Rep. Brasileiras •— Arnico Tubos —
Cia. Brás. Prod. Aço (Apoio) —- Ruiulngton
Rand do Brasil S.A. — Volvo do Brasil —
Wilson Jeant — Itehn Aletalúrgica — Ml-
neraçâo G. do Brasil e Codima.

«8» MESA * Fábrica de Filtros Fiel Senum Ltda. — Ind.
de Ago lüMig Ui* Ltda. — Aláqulnas Rodo-
viárias — Fab. de Parafusos Águia — Emp.
Metalúrgica Brasil — Ferragens Tarzan —-
Viação 3. lorgf) Ltda. — Artefatos de Es-
ttamho Stânla — SUvestre, Irmão A aa Ltda.
se Fábrica Nacional aa Cutolarla — Pindo*
rama — Cia. Anto Carrocerias Cermava —-
Viação OUria.

M* MESA «9 Bergota — Stuisoa Vasconcelos — Worttng-
ton S.A. — Emafer 8.A. — Indústria de Aço
• Metais findai» S.A. — Alumínio Ferro
Construtora —• Viação Santa Helena — Com.
Ind. Tupy Hablb S.A. — Estamparia Cario-
ca — Metalúrgica Santa Clara — Cia. Kas
trup Com. Indústria — Mepla — Oa Seal•son de Embalagens a Artefato • Viação São
Paulo,

Só potafo votar oa associados quites, contando mais
do seis it) meses de inscrição no quadra social e mais de
dota anos de exercício na profissão na base territorial.

Os associados deverão comparecer durante o horário
tio funcionamento daa Mesas Coletoras, munidos da Car-
tolra Sindical com recibo, ou declaração do Sindicato para
supri-lo, ou para prova de sua Identidade, com um dos se-
guintes documentos; — Carteira Profissional, Carteira dc
Identidade, Caderneta Militar ou de Instituto da Provi-
dtacla.

Cada eleitor deverá usar duas cédulas, uma para DI
RETORIA • outra para o CONSELHO DA FEDERAÇÃO.

O coeficiente para a presente convocação terá que su
pesar il/l du sòcloa Inscritos, em condições de votar.
mala um.

Qualquer laf«rar-glo •« «ávida dlrija-a* ã seda da Wn
dlcnto.

Bio da Janeira, 4 de Junho de 1957.
(as.) BENEDICTO CERQUEIRA

Presidente
ViMKA* — Solicita-se «ws associados Inscritos pura mes.'

rios o seu comparcclmetito à sede do Sindica'
ao dia 10, as 9 horas da manhã, para recebi
rem Instruções e material. Esclarece-se tem
•im que deixa de se dar Inicio â eleição no dii
10, conforme anteriormente anunciado por nos
tus circulares 24-57 e 26-57, por motivo da ft
rlado.
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Estão em Greve há 14 Dias os Estudantes Paraense
^^¦i'

0 "ministro Uo Twbr.llio, tr.
fft.elfnl llorroio, baixou, ontem
* »<"i;iiii«!>' portaria] Art, 1."
«r. An i i.ii-i i«i« ilndloali ilu
«jim!i|i>«-r »!«• H íloam obrlgaílni
b»j proso (le 90 iIIiih, ii cuiilflr
4* publIoitQSo im prosente por»
tiriit,' i> renlitrnr nn ropnrtl-
ifcT" c«.nip<'ienio rto Departa-
¦Mntn dou Correios e TolORra*
hm ou reipeetiyni enderíçOi
.•ín-rriuieou.
D_

'' 
..J^2^^

Parágrafo fliiloo, — isimi
prato 4 cúnooüldo ti* imvin. en»
tlrtuilcn nlmlli-iilii, ooiltnilo ilu
iniiillcnçAo On ato de reconlieol.
ni' ni" por puiu Hi<i'i'i-tiii'lii ilo
listado,

Art. S,. — 1'iiih vei leiílHtru-
iln n «'inl> ««¦'," i¦ i.->-1 11.< • •. .!«¦-

verft rniiiiinlcfi-lii llontl'0 (I.i
|H'1U0 (l.> (l"_ lllllHI II) Illl |ll«-
parlamento Nacional ilu Trn-
Imllm; li) A Delognoln u«-i-i"-
nnl ilo Trabalho de eeu listado»
sedo, ou ci fl« Dolomiclns lie-
kIuiiuIh ilu TmUUllo iloi 1!n-
IuiUih ooinprconilliloi nn tch-
pootlvn imsu territorial,

Art, 3.» — O» papol" Um-
lirmlim usados pelas .-nti.i..t.-_
sindicais devorao iiproientar,
iil.-m (Io titulo, ii ciiili'i'i'i,'i. dn

. cile, oopi ii Inilk-iu.-fli) da rim
i> número, localidade, munlcl-
pio u imhiIh, v o endorOeo to-
lcnr(tflco,

—| [|| ___^^_»_______»_ n*****»*^^^

Prazo de 90 Dias Para Registro
jos Endereços Telcgráficos

*\__i__i^i í _t .**a**********hm*mj*i

Oh I*ttSN«iiorti-H de
C_._u.I5on Rúlgaroíi

BUENOS AIRBS, Junho
(Pelo Correio Aéreo) — A
l..-(|.i«,.l«« ilii |,'«|iiil.!i.,i 1'upu-
lar dn H til,]...l«. ne .i.i capital
dirigiu um comunicado a lo-
(Io* OU «iiliul.1ui lniln.iins do-
iiilclllndaii na ArQenlinn ou
no. demal» pni.e. <ls Ami-
rica dn Sul, portadores de
passaporte republicano, con-
vldando-oi a tratar da reno-
vacilo dítcc documento, o
que pod«* ser obtido, dlrl-
qlndo-se os Interessados ftque-
Ia Icgaçflo, com endereço nn
C.illi- Guise. 2000, Buenos
Aires. República Arqcnilnn.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

____...___..___.._.._._...._*«¦ ..,_.,.,„__ i, ***************************j^*********

CHEFE HA MUITOS ANOS
JAMAIS PUNIU COLEGAS

Homenageado na LBA o velho «barnabé»
Luta Meireles, aposentado com 54 anos

de serviço
Em tocante íestlnlm quo roalúaram ontem, oa iuncio-narina d» U«Klflo llrnsllolrn do Assistência homenaRcarnmu ar, Luis . lelroIlPH, clioíe tio Serviço do PohhooI daquelaontldndo OMlltoncInl. O motivo da carinhosa manifestação6 nuo o homenageado completou ontem 70 nno. do Idadoo 5-J ilo funcionalismo público, do qual foi aposentado nodln anterior.

;_,.°_--'• Lu.lz ft-cl-,e'«'s. além das funções aue exerce naLBA, 6 também (ou íol) alto íunclonürlo do DepartamentoNiiclonol de bndomlns Rurais, ondo exerceu alguns cornosdo chefia, durante muitos anos,
O homenageado Ingressou no serviço público em 1903,uos 10 nnos do Idade. Começou em íunçilo de servente ehoje se aposenta na última letra (Mi do seu quadro fun-eional,
O que existo do mais extraordinário na vida do velho«harnabé» é que, apesar de exercer cargos dc chefia hàmulto tempo, Jamais puniu ou mandou punir seus colegasdp trabalho. Êsse é, certamente, o um dos motivos pelo ca-rlnho com que os seus subalternos • trataram quando,comovido, completou o seu Jubileu

Acadêmicos de Engenharia lutam para impedir a posse do "páraque-
dista" na cadeira de hidráulica — Ocupada a Faculdudr poi» polícia

do governo Barata — Apelo à UNE

Ileltm, • (Especial puro a
IMPI.KNHA POPULAR) - Jft,
estft nn nou M." dln n i-..v«
Ker»l dou eatuilnntes unlver?!-
tario* ti Moundarlstai, donen.
radenda neatn capital om soli-il(iili«iliiili« non ncnilffmlcon da
KiiRonlmrla.

O movimento "paredlsta"
tem (iriiícm nn decln3o dou «iu-
noe da Faculdade de Engenhe,,
ria do Pnra de nAo permitira posse do "professor" Alei-
des Lima na cndelra de hl-drAullca, pnrn a qual fflm nn-
meado, «em concurso, peloOovernador do Estado, Dolon-
dendo « cultura e a Constitui.
Cto, que dtermlna o pruvimen-to da cátedra mediante con-oureo publico, oi estudantes deEngenharia, com o concursode moradores dns vizinhança»,
construíram, na noite de 21
a» maio, uma parede de tijolo»,

tapando a frente du Bsoola,
pnra Impedir a enti-niln ilo"paraquedlita". Na manha h.'-
Kuiniii tnipuN du pulliin de olio»
((im dn sr, MnK.ilhAo» Hiinilu
asiuillnrnm a 1 .louldiiiU' o
ocuparam as «uns depondOn-
clns, ropetlndo, nsslm, n covnr-
de r.iiinnhn praticada dlnt nn-
tes contra a sede do Blmllnito
dos Estivadores,

ALASTRA-SE A Qltl-.VIC
Solldarlntndo-ie com os co-

ii-uan atingidos pi-ia truoulín-
cia policial, os demais direta*
rios acadêmicos, a Unlíln Ara-
dtmlca Paraense e a IJERC1'
(seoundniintas), decretaram n
sreve cerol.

A CAntara Municipal de Ue-
lCm, por proposta do verendor
Platlllm, aprovou moql-o ilo
Inteiro apoio A luta doa --«iu-
dantes, em defesa da cultura

u iinN iii.i»i«|i«í_d iifimecr&n.rie,
pih"t 'ii.iu |M>lo kuv. ínn Bnriini,

A lí Al' .!•* se dltiPlu > União
Niuíliiiiiil (Im lüsliidontee, .«ll.
rll.ml.i ll «".||i'!i|«lí>-l!.í|i. i(t- |i|,m
uiiivi. ihhIiiiii, imrn obter unia
iftpll. >'lin:..i> do IniiiW.e
oxlHtunti na Ifliuola dn **ír* >••
nlinrln.

fl Sr, Alcides Umií, |«(/|« r'tH
ves, assustado cnm « pr>!-í,r-
çBn itn resistência nn hou "luito
pola Janela", oolocm <« iiiiwo
fi il|.|ioi|;fii) do Koveriin.-!-.!'-

REPÓRTER )Pfl
THÍFOIIL-:

k*MUw«j
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JOIEETOR; PEDBO lttOITA UMA

II Aniversário da "Fundação
Brasileira de Teatro"

S^Lgffggo jos Crupog Interessado,

Hoje e teatro brasileiro f «s.
tsjará e segund oanlversário
ia. "Fundação Brasileira de
Teatro", a organização que
tel fundada para servir ao
teatro de nossa terra, Jà poe-

suindo o seu teatro próprio,
um terreno em Magé para
depósito de cenários c guar-
da roupas de profissionais,
eom um Festival du Amado-
res Nacionais já realizado
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.A grani,. ....sta do teatro brasileiro _>„/./__ Ac IW_._.-. r....sta do teatro brasileiro Dulcina de Morais quandorepresentava ama de suas famosas peças

com absoluto sucesso, com
uma Academia de Teatro em
pleno funcionamento. A Fun.
daçüo Brasileira dc Teatro
festeja hoje o seu segundo
aniversário. Das festividades
constantes do programa so-
brossnlta n inauguração do
mais uma entidade perten-
cento à organização: O Cen-
tro de Pesquisas Artísticas.
O primeiro debate do C.P.A.
se rc-nlizará no mesmo din do
aniversário, às 18 horas no
Teatro Dulcina, sendo abso.
lutamente franca a entrada
parn qualquer inti-rossado.
O tema a ser debatido será o
teatro de Tennesses Willlans
que terá como relatores os
nomes de ZiembinsW, José
Paulo Moreira da Fonseca,
Jorncy Camargo e Gustavo
Doria, ficando a mesa de de-
bates constituída das seguin-
tes pessoas: Henrlette Mori-
nenu, Caclldn Beker, Wnlmoe
Chagas. Silva Ferreira e ou.
tros. Todos os debates e ex-
posições serão tacniigrafados e
posteriormente mimeografa.
dos parn distribuição gratuita
a todos os que se lnteres-
sarem cm possuir tal traba.
lho em 'fido o território na.
clcnal, Eslá feitn. pn|s. píibll-
cftmente o convite da F.B.T.
para n inauguração do seu
Centro de Pesquisas Artisti-
cas, o que constituirá o pon-
to alto do seu segundo ani-
versário.

NAO VOTOU ONTEM fl COFJiP
TABELAMENTO DOS CALÇADO

Terça-feira reunião específica para tratar do assunto — Compro-vou estarrecida a subcomissão: indústria obtém mais de 50 por centode lucro e comércio mais de 100 — Apenas 12 conselheiros estive-ram presentes na reunião de ontem
Não foi votado na sessão

de ontem, do plenário da
COFAP, o tabelamento do
calçado como deveria aconte-
cer. Com a presença do apu-
nas 12 conselheiros, a mate.
rin saiu da pauta da ordem
do dia mais uma voz. sem
qualquer decisão. Na próxi-
ma terça-feira, deverá ser
realizada uma reunião espe-
cíflca para tratar do assunto.

LUCROS FABULOSOS
Como é sabido, aquele ór.

gão controlador dos preços
nomeou uma subcomissão

para ouvir representantes da
indústria de calcados do Dis.
trito Federal, Sfio Paulo, Mi-
nas Gerais, Rio Grande do
Sul e Pernambuco. Os inte-
grantes dessa subcomissão
chegaram a conclusões ver-
dadeiramente estarrecedo--
ras. Na indústria, os lucros
líquidos vão até 50 por cento,
enquanto no comércio a ven-
da está sendo feita sem o me-
nor escrúpulo. Os lucros ob-
tidea pelo comércio excede a
mais dc cem pr cento! Sem
que haja qualquer tabela,
monto, os preços dos calçados

Dezenas de Pessoas Mordidas
Por um Cão Raivoso

Mais de três dezenas do
§i>ssoas, ontem, foram vltl-
mas de um cão raivoso que
andava à solta pela cidade.
O animal mordia quem en.
contrava pelo caminho, pene-trando ainda nas residências
para atacar suas vitimas. So-
mente depois de horas, foi
que uma Radio Patrulha con-
seguiu localizar o cão, matan.
do-o a tiros de revólver na
Rua Frei Caneca.

REPÓRTER POPMR
TELEFONE: 22-8518

VÍTIMAS

í a seguinte a relação de
vítimas que procuraram o
Hospital do Pronto Socorro
Para te medicar: Edlr Men».
ses dos Santos; lionel, cole-
gial de 12 anos; José Duarte
dos Santos; José Ferreir»
Soares: Maria Regina Lc
Pes; Fernando de Gouveia;
Iraey da Costa; Ester Pimen-
tel Seixas; Heloísa Benevi-
des; Ruth de Meneses; Luiz
Carlos, menor de 7 anes; Ma-
ria Marcelina: Olivla La.
manchão; Dalva de Oliveira
da Silva e Ismael Pereira de
Souza.

PERSEGUIÇÕES AOS MOTORISTAS DE TAXIS:

Multados Arbitrariamente
Pelos Inspetores Secretos

sobem vertiginosamente. Por
exemplo, um par de sapatos
que, há dois meses estava
sendo vendido a razão de 500
cruzeiros, está custando ago-
ra mais de mil cruzeiros. A
subcomissão da COFAP exa-
minou cerca de trinta balan-
çoa de firmas comerciais dos
Estados citados, levando os
resultados à conhecimento do
plenário daquele órgão p,o-
vernamental. Isso, porém,
aconteceu há algum tempo.
ficando deliberado que o ar-
tigo seria tabelado.

PRESSÃO DOS GRUPOS
Até hoje todavia, o assun-

to ainda não foi levado avan-
te pela COFAP e o tabela-
mento ainda está para ser
fetto. Sempre que uma reu.
nião é marcada para tratar oo
assunto, cinqüenta por cento
dos conselheiros, forçados
por grupos da indústria e do
comércio, deixam de compa-
rei-er e a discussão da mate-
ria fica para outra oportuni-
dade.

Syi&ííj^^Pí^B ______£&*£._«_ K^ifaV^BB-^^jffifV^IfllB

As vitrinas estão entupidas de sapatos, cada qual mais caro. O pooc
4 obrigado a andar de pi no chão

A opinião pública vem a-
companhando com grande ln.
terrsse a questão e está cien-
te de que o preço do calçado
poderá ser baixado até de
60%, As provas obtidas pela
subcomissão s8o Irrefutáveis.

Todos esperam ver aw
COFAP, órgão que pela .ji,
natureza devi: def«."d •- ¦-¦•
consumidores, uma •
que ponha fim a c_ri
gananciosa dos tubarões ta-
indústria e comércio do cat-
çado!

COROADA RAINHA MIRIM DO E.C. CERÂMICA

&

— Jornalista americano eacre-*• que as perspectivas para o••« brasileiro n3o eio multobrilhantes, a nüo ser que oe•awricanos bebam mais café. Eijrae tal ge chineses e soviéticos
Wbessem café vendido por nôs?

'-— Anuncia-se que nio houveStnhum atentado ao sr. PlínioMeado. Claro, nSo estamos na«Staçfio da caca às galinhas--reMes,

¦díJr-Bm Nova Delhl, Indla, ummo (ou uma cadela) lntrodu-
Jro-ee numa maternidade e rap-Wn um recém-nascido, umaípra depois do seu nascimento.
At» agora, o bebê nio foi en-_Mtrado.

.,— Uma Indígena d* Moçambl-
W*. de Í7 anos de Idade, deu_¦¦ mi um conjunto da quíntu-
ges: quatro meninos e uma me-«aa. Em seu primeiro parto
j*-_oven. teve gímeos; no se-,Ifonae. triplos, e no terceiro,«aoadniplos! Todos os seus fl-!bo» estão vivos.

¦','¦ '.*"" Na Dinamarca transeuntes
¦entlram, repentinamente, que..¦Ms cabelos se arrepiavam ir-

jNMSttvelmente. Os meteorolo-,
«es explicaram que o fenômeno,«M» devido à passagem de uma<.jnvem carregada de eletrlcida-
(«••positiva atraindo as cargas: Mfaatlvas dos cabelos.

> •->•"- O titular da pasta, da Fa-

§i 

autoriiou o Banco do11 a colocar à disposição dao Mauá a Importância de4.500.000,00.
' **J. -.

__."T"-T*mbél* ° -PuDdo "*aelonal!
.#• Ensino Primário receber! 4_s)lh__« de cruzeiros.

Uma arrebatadora morena,1
JUsa Slmon, _crl a candidata'
jfrancesa ao titulo de Mias Uni-
verso. Lisa é dançarina. d* um****** parisiense.

Autoridades iuMUmm »u_t»-
j anerleanas vSo tomar provi.
| Macias contra o uao, pelosAtletas americanos, de um esti-

volante Intitulado "Amfetn.-'
Mina". Então são "dopodos"

"•«a atletas americanos "i
r]

1 ¦M*ft_MMt*M«**<MWM*i'>.» «hi.w.imiJ

Pesadas multas, por infrações inexistentes — Carros apreendidos e car-teiras cassadas « Multas acumuladas que atingem a 17 mil
Os Condutores Autônomos deiVeículos, ou seja, os motoristas

|de Taxi, estão sendo vitimas
,dos Inspetores de Transito,
.principalmente os "secretos",
ique. agindo arbitraria e traiço-'eiramente, multam esses pro-
Jíissionais, sem nenhuma razão
,n_m qualquer prova, que lhes
idessem motivos pnra tnl.

INDIGNAÇÃO GERAL
, A nossa reportagem compa.
,receu ao Sindicato dos Condu-

tores de Veículos Rodoviários do
Rio de Janeiro, a fim de tomar
conhecimento das injustiças e
irregularidades contra esses
profissionais.

Fomos Informados que as
multas apresentadas, contra os
motoristas de taxi, sao na sua
grande maioria, originárias dos
Inspetores secrttos que assim
agem, sem se inteirar absoluta-
mente do que se passa. Dis-
seram-nos alguns motoristas:

cruzeiros
"Se estamos com o nosso car.
ro estacionado no ponto, porexemplo na Penha, e quatro ou
cinco passageiros acertam en-
tre eles fazer a viagem parn a
cidade de taxi, somos multados
pelos tais "secretos" como se
estivéssemos fazendo lotação, o
que nâo pede haver nnda mais
absurdo, resultando dai, sermos
multados em trezentos cruzei-
ros" — e esclareceram — "mas
dessa multa, não tomamos co-

Os Panificadoras Vão ao Prefeito
*.$#MM$ffi*$& $)SS$___#!>__«Í__.

Em assembléia, os proprietá-
rios de padarias resolveram que
o seu sindicato pleiteie junto ao
prefeito o fechamento de seus
estabelecimentos aos domingos
e nto apenas a suspensão do
fabrico do pão, como determina
o recente decreto municipal. O
clichê focaliza, ao alto, um pro-
prietário de padaria quando fa-
lava e em baixo, um aspecto do
plenário.

wíMmLW ___I_tô_lÍPH
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nhecimento, a não ser depois, éo caso de perguntarmos:¦— "Como poderia, qualquerInspetor, secreto ou não, mui-
tnr um motorista de taxi notifi-cando que o mesmo estava fa-zendo lotação, sem a0 menos
interpelar o motorista?"

OS PRINCIPAIS
PERSEGUIDORES

Em seu justo próteso, contra
tamanha falta de escrúpulo, In.
formaram-nos que, os principais
perseguidores "secretos" não:
Ribeiro, Barros, Barreto e Le.
mos, esses — declararam os mo-
(orlstas, são os nomes que cons-
tantemente assinnm as multas
que nos são impostas, ilegnriven.te.

PROMESSA NAO CUMPRIDA
PELO DIRETOR
DO TRANSITO

A nossn reportagem foi aindainformada pelo Procurador Ge.
ral do Sindicato que, sábado
passado, estiveram com o Ma.
.lor Antônio João, Diretor doTrânsito, o presidente do sindi-cato e Dr. Edmundo Re_;o. pnrasolicitar daquela autoridade,
providências contra as multas
por Infrações Inexistentes, queestão sendo Impostas constan-
temente pelos "secreas" Nesta
oportunidade, o Diretor prome-teu tomnr medidas para evitar
tais Irregularidades, mas, até
agora nada de concreto foi íei-
to nesse sentido, razão porque —
finalizou — a situação torna-
se cada vez mais grave.

PASSAM NECESSIDADE
Ouvimos também os moto-nstas, João Couto Motta e I'i-dio Martins, os quais disse-ram-nos estar atravessando

uma situação dificílima, emvirtude de terem tido seus autos apreendidos e suas cartel
ras cassadas, quando nada deconcreto existe contra os mes-mos. Acrescentaram ainda és-ses trabalhadores que se ele-a 17 mil cruzeiros as multasaplicadas aos mesmos, e náotêm nenhuma possibilidade de
pagá-las.

Finalizando suas denúncias
e protestos contra todas essas
irregularidades e injustiças de
que estão sendo vitimas, ape-lam para as autoridades, nosentido de que seja posto um
paradeiro a tal situação, quevam a Cr$ 17.000,00 as multas
da a situação da -juwerosa
Q-WCBWMfcfc I

_ _ Numa solenidade simples, porém das mais expressivas foi coroada a Rainha Mirim d_ P CCerâmica, a gentil senhorita Isa Lucas. A ->do_ icão d. mm. -_„__ ™nna Mirim do f. C.
Pedro Vieira, alta patente do nosso glorioso Exército m *Xa' ° 9'Rcral AMt0

Na mesma ocasião foram simbólica mon to prif-.iv3_.__. ., ... —
slnhoritas Ivaiida Ferreira Neves, YòS^TÍ&£^^dfS° - C ^"^ "
terceira princesas respectivamente. ueorgete i_. u da Costa, primeira, secunde .

Na foto um aspecto dn solenidade de coroarão onde .- vê sin F._ _ ia,. r, _Vieira, coroando a sun magestade a Rainha Mirim do E C C-Ami . srh li. l™° ^*V
princesas e toda a diretoria do simpático clube da Rua Visconde Je^NUeról. ""^ " 

"

TABELA NACIONAL DOS BANCÁRIOS:

Aumento de 45 Por CentoE Mínimo de Cr$ 1.!900.00
0 Plano Nacional de Reivindicações será entregue aos banqueiros n*próximo dia 12 - As demais reivindicações dos bancários brasileiros
Em sua assembléia geralextraordinária, de quarta-fei-ra passada, os bancários ca-

riocas aprovaram o Plano
Nacional de Reivindicações,
elaborado pelos dirigentes
sindicais da corporação, queise reuniram recentemente
nesta Capital.

O Plano Nacional de Rei-
vindicações dos Bancários é
o seguinte:

"a) aumento de 45%, mi-
nimo de Cr$ 1.900,00, e tam-
bém, a luta pjla criação da
Comissão Paritária para es-
tudo e solução das demais
reivindicações de interesse detodos os bancários, quais su-
jam:

b) extinção do trabalho aossábados; c) salário profissio-nal; d) qüinqüênios; e) abo-
no familiar; i) restabeleci-
mento da hierrarquia sala-
rial; g) complementação dos
salários pelos bancos em ca-
so de tratamento de saúde;
h) remuneração e horário detrabalho dos que exercem
funções em comissão; i) fixa-
Cão do critério para paga-mento de gratificação e j)exame da situação das diver-
sas regiões do país para fl-xação de abonos salariais pa-ra os bancários daquelas em
que o custo de vida ofereça
desequilíbrio írente às de-mala*'.

PACTO DE UNIDADE
NACIONAL

A assembléia decidiu tam-bem, ainda: ratificar o PAC-TO DE UNIDADE NACIO-
NAL, tendo em vista que, namedida em que os bancários
do Brasil souberem unir suasforças, melhores serão os re-sultados das lutas presentese futuras; recomendar ao Do-
partamènto das Comissões
Sindicais a elaboração de uni
plano de organização, de-tfeos locais de trabalho, a fimde que, nos próximos 15 diasestejam estruturadas as co-missões sindicais dos bancos-aprovar a recomendação sô'-bre o aumento do internam-
bio entre os bancários de to-do o Brasil, e a intensifica-
çao da solidariedade aos de-mais trabalhadores, especial-mente àqueles que se encon-tram em lutas reívindleató-
nas ou na deíeSa õe seusdireitos e conquistas sindi-cais; recomendar, ainda, aexigência de credenciais for
necidas pelo Sindicato, nasreuniões de representante, deComissões Sindicais.

SOLIDARIEDADE!
SINDICAL

No terreno da soJida_ie<__-
de sindical, os bancários ca-riocas aprovaram moçães,no sentido de ser transmiti-
ao às demais organizações
bancarias do Pais o tóbiloao* bancários carioçac" ^-.-

Unidade Nacional aos Baticános; ser oficiado aos Sindi-catos de trabalhadores <->v-
penhados em luta por jüàsreivindicações, a solidarieda-
de da classe bancária, sei-oficiada ao Diretor do DNTo desejo dos bancários de ve-rem atendidas satisfatória-
mente as reivindicações da-
quelcs trabalhadores; que se-
fi? solicitado à Justiça dotrabalho o rápido andàméri-to das questões relativas aostêxteis demitidos pela Fábrl-ca Confiança com o descònhecimento do Decreto 9 oro .sua reintegração; «er or-n-nizada, à saída, pel;, Piv«.-do Dep. Feminino coleta àcontribui;ões destinadas _causa daqueles trabalhado-res; ser oficiado às casas dc-Congresso N.cional solieir..
Çao para imediata aproveiçãcdo Prcjeto 84-55, regulamentando o Direito de Greve, naforma do art. 158 da Consi:-tuição Fí-dsral; foi p.oposioe apro.jdo ainda, voto dêlouvor, ar-. Colegas daí Qo-rmssCes Sin«.icais p 'o trabdlu- a*4 agor„ reall .ado.

COMr.-poa-jro
AOS 

'S'Atf'ÇftfjSlJt'08

l\To próximo du <í será
feita a entrega, em todo cBL-sil, aos bunqu-«iros, dotJ<"no Nacional de Reivindi-
cações em torno do qual se
Uniram, de norte a sul. a•^CiL^ati fíaiic«irie&


